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Introdução

Agradecemos muito à União Sul Brasileira, por nos prover este mate-
rial criado por sua equipe para o ano de 2003, que, sem dúvida, será de 
muita utilidade para todas as igrejas de nossa DSA.

Nosso maior anelo é formar fiéis mordomos aqui nesta terra, para que 
se prepararem para o Reino Eterno. 

Se conseguirmos que nossas crianças vivam aqui para Jesus, contribui-
rá para que estejam prontas para viverem com Ele de forma real. 

Desejamos que esta semana seja realizada com todo esmero, a fim de 
que sirva de base às nossas crianças para o que significa estar ligado a uma 
vivência com Jesus. 

Antes de começar esta semana especial, busquemos fervorosamente o 
nosso Senhor, através da oração, para que o Espírito Santo nos ilumine e 
assim alcancemos os objetivos propostos. 

Que Deus nos use com todo poder!

Departamento MC
DSA



Objetivos Gerais:

1.	 Preparar nossos filhos para que vivam a Mordomia Cristã.
2.	 Conscientizar os pais quanto à importância de ajudar seus filhos a 

serem fiéis ao Senhor. 
3.	 Unir pais e filhos a tomarem a decisão de viver e desenvolver a 

verdadeira Mordomia Cristã. 
4.	 Fortalecer o Culto Familiar.
5.	 Fortalecer a observância do Sábado.
6.	 Criar em nossos filhos a consciência de desenvolver seus talentos para 

honra e glória de Deus. 
7.	 Levar pais e filhos a terem um plano para dizimar e ofertar de forma 

sistemática. 
8.	 Conscientizar a família de que suas ofertas devem ter uma porcentagem 

de suas entradas. 

Material Necessário:
•	 Vídeo projetor
•	 CD com apresentação em Power Point
•	 Cartazes
•	 Ilustrações concretas
•	 Ilustrações em feltro
•	 Kit com atividades de cada dia
•	 Canetas ou lápis para todos
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1° Dia. Sábado
Amigos de Deus

						      Daleth Feitosa

Textos Bíblicos	
Gênesis 11:10;  22:19;   
Isaías 4:8            
Hebreus 11: 8-19;  
Tiago 2: 23

Tema central:
Desenvolver amizade mais profunda e verdadeira com Jesus através do 

Culto Familiar.

Verso para Memorizar:	
“Celebrai com júbilo ao Senhor... apresentai-vos diante dEle com cân-

ticos.” Salmo 100:1

Sugestões:
Montar na plataforma um altar com pedaços de papel amassado. Em 

cima, deve colocar bacia de alumínio para as famílias depositarem suas deci-
sões na hora do apelo. O orador deve queimar todos os papéis no final.

Vestir um pai, uma mãe e um filho a caráter, representando Abraão, Sara 
e Isaque.

A Bíblia nos conta a história de um homem que se tornou amigo de 
Deus. Ele vivia em um lugar chamado Ur dos Caldeus. Esta era uma boa 
cidade e naquela época era uma das mais civilizadas. Seu nome era Abrão. 
Ele era casado com uma mulher chamada Sarai e eles não tinham filhos. 
Sua história está relatada no livro de Gênesis.

Vamos estudar um pouquinho sobre a vida de Abrão. Certo dia Deus 
disse para ele que saísse da sua terra e do meio dos seus parentes e fosse 
para um lugar que Deus iria mostrar, durante a viagem.  Abrão reuniu 
seus servos, contou o plano e tomando a sua esposa, saiu com tudo o que 
tinha, sem saber para onde ia. Vocês imaginam o que significa fazer uma 
mudança sem saber para onde? Mas Abrão obedeceu.

Isso não foi difícil para Abrão, pois Ele sempre gostava de estar com 
Deus, de conversar com Ele e sabia que Deus jamais faria alguma coisa 
que não fosse o melhor para ele e sua família.  

Algumas pessoas da família de Abrão foram com ele, inclusive seu pai. 
A primeira parada foi em Harã. Ali eles permaneceram por algum tempo e 
ali morreu o seu pai. Depois disto, Deus mandou que Abrão continuasse a 
sua viagem, porque aquele não era o seu lugar onde deveria morar.   

 
(Enquanto a história de Abraão vai sendo narrada, algumas crianças po-

dem encená-la. Seria uma encenação muda). 
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Mesmo morando em uma cidade onde as pessoas não amavam a Deus 

e não faziam a Sua vontade, Abrão permanecia fiel. Onde ele armasse a 
sua tenda, ali construía um altar para adorar a Deus pela manhã e à tarde. 
Cada dia ele reunia sua família e seus servos e todos elevavam a Deus um 
culto de louvor e adoração. Assim fazia Abrão continuamente.

Deus um dia prometeu a Abrão que ele seria pai de uma grande nação. 
Seus descendentes seriam tão numerosos como as estrelas do céu, que 
não se pode contar. Por este motivo, resolveu mudar o seu nome para 
Abraão e o nome da sua esposa para Sara. Ele esperou com paciência que 
esta promessa fosse cumprida, mas Deus só deu o filho da promessa para 
Abraão quando ele já estava bem velho e a sua esposa também. 

A terra estava muito corrompida e Deus achou que seria melhor des-
truir duas cidades que eram habitadas por pessoas muito más que não 
faziam a Sua vontade. Como Abraão era seu amigo, Deus resolveu avisá-
-lo sobre o que aconteceria. Ló, o sobrinho de Abraão, morava em uma 
dessas cidades. Em vão Abraão pediu a Deus que não destruísse Sodoma 
e Gomorra, mas o seu sobrinho Ló foi tirado com vida.

Abraão conversava com Deus cada dia. Ele era o seu amigo particular. 
Partilhava com Ele todas as suas alegrias e tristezas. Há algumas coisas 
que os amigos gostam de fazer juntos:

1. Os amigos sempre têm algo para conversar.
 
Encenação

(Um menino ao telefone conversando:)

Pedrinho: 	 -Júlio, você acha que amanhã nós podemos juntar toda a 
turma para ir jogar futebol?

Júlio: 	 - Sim, sim...	
Pedrinho: 	 - Mas, só depois das aulas e dos deveres da escola. O que você 

acha?”

(Entra a mãe:)

Mãe: 	 - Pedrinho, eu preciso telefonar.”
Pedrinho: 	 - Tá bom então, preciso desligar que a minha mãe precisa do 

telefone. Depois eu ligo então, tchau.”
Mãe: 	 - Mas Pedrinho, você e o Júlio não estavam até agora lá fora 

brincando? Ainda tem assunto para telefonar? Nunca vi dois 
tão iguais!...

				         		    (Os dois saem de cena.)

2. Os amigos sempre gostam de estar juntos.

Encenação
(Entram duas meninas de mãos dadas.)



9
SEMANA DE MORDOMIA

Vivendo para Jesus

Lídia:	 - Mamãe, a dona Sueli está chamando a Vera. Posso ir brincar 
um pouquinho na casa dela?

Mãe: 	 - Mas filha, vocês não estavam brincando até agora?
Vera: 	 - Sim, dona Kátia, mas é que nós brincamos só um pouquinho. 

Deixe Lidia ir lá em casa ... por favor?
Mãe: 	 - Brincaram só um pouquinho? Vocês estão juntas desde que 

acordaram hoje cedo. E olha que já é quase hora do jantar!
Lídia: 	 - Mas nós estamos nos divertindo tanto...
Mãe: 	 - Só mais meia hora então. Quando eu a chamar para vir, 

venha rápido, pois  o jantar estará à mesa, certo?
	

(As meninas saem e voltam correndo.)

Vera: 	 - Dona Kátia, a Lídia pode dormir lá em casa, só esta noite?
Mãe:	 - Ah não! Dormir fora de casa, não! Vocês parecem que estão 

sempre grudadas...

(As três saem juntas.)

3. Os amigos nunca dizem NÃO um ao outro.

Encenação
(Entram duas meninas; uma está com sua boneca.)

Karina: 	 - Eu gostaria tanto de ganhar também uma boneca linda 
como a sua!

Beatriz: 	 - Sabe que nome eu dei para ela? Kika.
Karina: 	 - Kika!? Isso lá é nome de boneca!?
Beatriz: 	 - Não é mesmo, mas eu tinha uma gatinha com este nome, 

e como eu gostava muito dela, dei o seu nome para a minha 
boneca!

Karina: 	 - Posso te pedir uma coisa?
Beatriz: 	 - Pode.
Karina: 	 - Será que você me empresta sua Kika, só hoje, para dormir lá 

em casa?
Beatriz: 	 - É que eu acabei de ganhá-la.
Karina: 	 - Eu sei, mas ela sempre será sua. E eu, não tenho nenhuma 

boneca bonita assim... 
Beatriz: 	 - Tá bem, só hoje então.

(Entrega a boneca para a amiga e ambas saem.)

Assim era a amizade de Abraão com Deus. Ele gostava de estar com 
Deus e conversar com Ele. Também ensinou a seu filho Isaque a ser um 
amigo de Deus e a ter comunhão com Ele cada dia. 
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Um dia, Deus pediu algo muito difícil para Abraão, mas ele não 
podia dizer não para o seu amigo. Deus pediu o seu filho, o seu único 
filho; aquele que havia sido prometido para ser o pai de uma grande 
nação, mas Abraão não decepcionou o seu amigo. Deus, na verdade, 
não queria o filho de Abraão; ele queria testar a sua obediência e mos-
trar-lhe o plano que havia feito para salvar o mundo do pecado. Ele 
obedeceu em tudo, nas coisas fáceis e nas coisas difíceis. Por isso, ele 
foi chamado o amigo de Deus.

	 Nós também temos amigos com os quais gostamos de conversar e 
de estar perto, mas o nosso melhor amigo deve ser o nosso querido Jesus. 

Que devemos fazer para desenvolver com Jesus uma amizade como a 
de Abraão e Deus?

1.	 TER TEMPO PARA ESTAR COM JESUS

Encenação

(Entra uma adolescente, toma a Bíblia que deve estar em cima da 
mesa.)

 - “ Boa tarde, Jesus! Hoje foi tão corrido, que até agora eu não pude 
passar nenhum tempinho com o Senhor! Também hoje foi dia de prova 
e  amanhã terei mais uma. Nem preciso dizer nada, pois o Senhor sabe 
tudo... Onde eu parei no meu Ano Bíblico mesmo? Ah! sim, aqui!”

(Abre a Bíblia e finge ler, depois sai lendo.)

Entra uma criança pequena com sua Bíblia, abre-a e canta o hino: “No 
livro de Deus eu Posso Ler” CARB, 25

2.	 CONVERSAR COM ELE E ABRIR-LHE O CORAÇÃO

Encenação
(Entra um juvenil e se ajoelha.)

- Jesus, o Senhor sabe que tive um péssimo dia. Logo cedo eu respon-
di malcriado para a minha mãe quando ela tentava me fazer levantar da 
cama para eu não chegar atrasado na escola...  Lá na escola, eu acabei 
gritando com o Sílvio... Depois... bem... É melhor irmos conversar lá no 
meu quarto, senão alguém pode nos ouvir...

(Sai de cena.)

(Entra uma criança pequena com um telefone na mão e canta o hino: 
“Eu Falo com Jesus”, CARB, 60.)

3.	 PROCURAR DIZER “SIM” PARA ELE, OBEDECENDO E 
FAZENDO A SUA VONTADE.
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Encenação

(Entram dois juvenis com algumas peças de roupa nos braços.)

Menina: 	 - A mamãe disse que devemos dar aos pobres nossas roupas 
que não mais usamos ou que não mais nos serve, eu já separei 
todas estas.

Menino: 	 - Eu também já separei, mas aquele moletom azul eu não vou 
dar.

Menina: 	 - Por que não? Ele nem te serve mais.
Menino: 	 - Mas é meu predileto, eu vou continuar usando-o só aqui em 

casa, quando tiver rasgando então eu dou.
Menina: 	 - Que feio, dar coisas estragadas para os outros! Você andaria 

de roupa rasgada por aí?
Menino: 	 - Claro que não.
Menina: 	 - Jesus disse que devemos amar ao próximo tanto quanto 

amamos a nós mesmos.
Menino: 	 - Tá bem, eu vou dar o moletom azul também...

(Saem os dois.)

(Entra uma criança ou um grupo de crianças dos Primários para cantar:)
•	 Ou “Belas Mãos”  CAP, 102
•	 Ou “Mestre, Tens Lugar Pra mim?”  CAP, 97
•	 Ou “Brilha por Cristo Onde Estás”  CAP, 64

Quando deveríamos tomar tempo para estar junto com Jesus? Quando 
deveríamos conversar com Ele? Quando deveríamos aprender a obedecê-
-Lo, fazendo Sua vontade?

Jesus Se alegra quando temos tempo para Ele. 
Quanto do nosso dia nós estamos dedicando para estar com Jesus? Para 

conversar com Ele através de oração? Para estudar a Sua Palavra?
Cada dia, deveríamos dedicar alguns minutos para adorar a Deus no 

nosso lar, como fazia Abraão, pela manhã e à tarde. Precisamos de oração, 
para que Satanás não nos engane.

Esses minutos preciosos são os que dedicamos ao culto familiar.
Em cada casa deve haver um lugar e um tempo determinado para o culto 

familiar, e os pais deverão convidar os filhos para este momento sagrado de 
louvor e adoração. Satanás está bravo porque ele sabe que tem pouco tempo 
para trabalhar, pois Jesus logo voltará e o inimigo não terá mais a quem tentar, 
por isso insiste para que não sejamos amigos de Deus e de Jesus. Se não fizer-
mos o culto no nosso lar, estaremos deixando Satanás feliz.

O culto familiar é tão importante como a hora da refeição, pois é 
nesse momento que estamos fazendo amizade com o nosso Deus. O 
estudo da lição é o nosso alimento espiritual, e como precisamos de 
alimento para nos fortalecer fisicamente, também precisamos de ali-
mento para nos fortalecer espiritualmente, a fim de que Satanás não 
tenha força sobre nós. Este era o segredo da vida de Abraão e a base da 
sua amizade com Deus.
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Nossa decisão como família hoje é desenvolvermos uma 
amizade mais profunda e verdadeira com Jesus, fazendo:

________________________________________
________________________________________
________________________________________
________________________________________
________________________________________
________________________________________
________________________________________
________________________________________

Nome da família

Em nosso Culto Jovem de hoje, estaremos dando algumas sugestões 
de como as famílias poderiam realizar os cultos familiares, para crianças 
pequenas, com os Primários e Juvenis. Você não pode perder o programa 
de hoje à tarde, às _______ horas. 

“De manhã e à tarde, o universo celestial toma nota de cada família 
que ora” (Orientação da Criança, p. 519).

Cada dia, ao nos ajoelharmos diante de Deus, os anjos estão registran-
do nos livros do Céu a nossa adoração. Que atos estão sendo registrados ao 
lado do nosso nome?  Neste tempo em que vivemos tão perto da volta de 
Jesus, a nossa casa deveria ser uma casa de oração. Quanto mais falarmos 
com Jesus, mais O conheceremos e mais amigos nós seremos.

Cada família recebeu um pedaço de papel. Conversem juntos e escre-
vam nele a decisão que como família tomaram para erguerem um altar 
para Deus em sua casa, a fim de separarem um tempo para o culto fami-
liar, aconteça o que acontecer! Cada família deve orar pela decisão toma-
da. (Dar tempo para a família conversar e orar.)

Decidam juntos e depositem no nosso altar. Vamos queimá-los como 
um sacrifício. Certamente, Deus nos ouvirá e nos ajudará a manter essa 
decisão.

Faça de Jesus o seu amigo particular. Dedique tempo para estar com 
Ele. Conte para Ele os seus segredos, as suas tristezas e as suas alegrias.  
Este amigo jamais nos decepcionará e no final, voltará para nos buscar 
para restarmos para sempre com Ele nas mansões celestiais. 

Eu quero viver para sempre com o meu amigo Jesus, e você?
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Culto Jovem
I.	 Encenação:

Aprendendo a Amar
	

Entra uma garota; senta-se no chão encostada à parede com um livro 
na mão e finge ler. Depois, deixa o livro cair, fingindo que adormeceu. 

Enquanto isso, as cenas vão acontecendo. 

Personagens: crianças com uma flor de papel cartão bem grande presa à 
cabeça. A corola deve ser o rostinho da criança. As flores devem ser: rosa, 
cravo, margarida e jasmim. Uma criança vestida com asas e antes presas 

num arquinho na cabeça, para representar a borboleta.

(Entra a rosa.)

Rosa: 	 “Sou a rainha das flores. Ninguém o pode negar.
	 Dentre os mais finos odores sempre hei de me destacar.
	 Sou a rosa, a rainha das flores.
	 Não há festa, não há lugar em que eu não esteja presidindo 

tudo.
	 Nos altares, oh, é aí que eu domino perfumando o ambiente 

sagrado.
	 Ninguém iguala minha beleza e perfume!” 

(Entra o cravo.)

Cravo: 	 “Dentre as flores, a primeira em perfume e em valor
	 É o cravo quem mais cheira, sou das flores o senhor.
	 Sou o cravo, o rei das flores.
	 Nos casamentos, nas festas e nos noivados,
	 Sou sempre preferido pelo meu perfume.”    

(A rosa faz cara feia e põe as mãos na cintura. 
O cravo voltando-se para a rosa diz:)

Cravo: 	 - Já que a encontrei, precisamos decidir quem reinará entre 
as flores.

Rosa: 	 - Sou a rainha das flores,. O que mais tu queres, senhor 
cravo?

	 (Entra a margarida.)

Margarida:   “Sou a bela margarida, elegante e mui garbosa
	 Em uma estância florida, suplanto até a própria rosa



14
SEMANA DE MORDOMIA

Vivendo para Jesus

	 Chamo-me a bela margarida, pois com minha singela corola,
	 Dou vida a todos os lugares onde sou colocada.”

(Voltando-se para a rosa e o cravo, ela diz:)

Margarida:	- Ah! Ali estão a senhora rosa e o senhor cravo! O que está 
acontecendo?

Cravo: 	 - Bela margarida, diz-me quem reinará entre as flores: eu... 
ou... a rosa?

Margarida:  - Rosa, o cravo domina tudo com seu perfume.
Rosa: 	 - Margarida, eu tenho perfume e beleza. Portanto, cabe-me a 

coroa!
Cravo: 	 - Domino com meu perfume todas as flores da vida. Ficará a 

rosa com ciúmes do teu voto, margarida? 

(Entra o jasmim.)

Jasmim: 	 “Sou o mimoso jasmim, cujo perfume inebria
	 todo o lindo jardim, o meu odor se irradia
	 Sou o jasmim que nas tardes primaveris,
	 encho de suave odor, os recantos onde floresço.”

(Voltando-se para a rosa, o cravo e a margarida)

Jasmim: 	 - Colegas, que reunião é esta? Será uma festa no jardim?
Margarida: 	 - Não, senhor jasmim. Apenas a senhora rosa e o senhor 

cravo que decidem quem reinará entre as flores. O que você 
decide, jasmim?

Jasmim: 	 - Eu digo que a rosa, além de ser linda, tem perfume. 
Portanto, é ela quem deve levar a coroa.

(Entra a falena ou borboleta.)

Falena: 	 “Sou a falena dourada de asas azuis cor de anil.
	 Leve, ligeira e engraçada, beijo as flores, flores mil.”

(Passa beijando as flores e já vai saindo, quando é interrompida pela rosa.)

Rosa: 	 - Pare seu vôo, senhora, e diga ligeiro: Qual das flores leva o 
cetro?

Falena: 	 “Para mim, todas as flores são iguais, só quero o seu néctar”.  
	 És a rainha das flores, ó rosa, sem par. 
	 E tu, cravo, és rei pelo teu sublime perfume, 
	 Serão, portanto, o rei e a rainha das flores.
	 Ah! Queridas flores, lembro-vos que sois flores no jardim 

do Senhor e, portanto, deveis irradiar o melhor perfume, o 
perfume do amor. Quando Deus olha do Céu para as Suas 
criaturas, deve ficar triste ao ver o egoísmo e a vaidade. Todos 
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fomos criados para servir e para amar. Cada flor deve enfeitar 
e perfumar. E eu devo espalhar suas pequeninas sementes 
pela terra, para que mais flores possam a nascer. Deus fica 
feliz quando deixamos o egoísmo de lado em vez de vivermos 
para nós mesmos, vivemos para Ele.”

Rosa: 	 - É verdade, senhora falena. Vamos nos unir para tornar a 
nossa vida e a dos seres humanos mais linda, perfumada e 
feliz?

(Todas as flores se abraçam e falam abraçadas.)

	 “Somos flores perfumadas dos jardins e dos canteiros
	 Pelas falenas beijadas e por favônios ligeiros
	 Nossas corolas perfeitas, abertas ao arrebol,
	 Recebemos beijos frementes da fecunda luz do sol,
	
	 Cantemos irmãs, cantemos,
	 Rendendo graças aos céus!
	 Pois tudo o que temos
	 Devemos somente a Deus.” 

(As flores e a falena saem. Crianças entram chamando a menina 
adormecida que se põe a se espreguiçar e a coçar os olhos, levantando-se.)

Crianças: 	 - Mara, Mara... Você estava dormindo?
Mara:	 - É, eu acho que sim... espero que sim... Estava sim.
Crianças: 	 - O que aconteceu?
Mara: 	 - Tive um sonho estranho!
Crianças: 	 -  O que você sonhou?
Mara: 	 - Imaginem que sonhei que as flores estavam brigando, 

porque todas queriam ser a rainha ou o rei das flores! Então, a 
borboleta disse que elas foram criadas apenas para perfumar 
e enfeitar e que, portanto, deveriam deixar o egoísmo de lado 
para tornar Deus, o Criador, muito feliz.

Criança:	 - Nunca imaginei flores brigando... E brigar porque tem 
melhor perfume ou a cor mais bonita? Que estranho!

Mara: 	 - Mas a lição da borboleta nos leva a pensar...
Crianças: 	 - É mesmo; todos nós, crianças e até os adultos, muitas vezes 

queremos ser melhores do que os outros. Às vezes, somos 
egoístas, invejosos e cobiçosos. Mas Deus nos criou com 
muito cuidado e atenção! Por isso somos assim, diferentes 
uns dos outros. 

Mara: 	 - Mas estas diferenças, como acontece com as flores, não 
devem nos levar a nos julgar melhores ou superiores aos 
demais.

Crianças: 	 - Como disse a borboleta, todos fomos criados para perfumar 
e alegrar a vida dos outros.
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Mara: 	 - E por falar nisso, como esta é uma Semana de Mordomia, 
só quem sabe para que existe é que pode ser um verdadeiro 
mordomo.  

(As crianças saem.)

II.	Mensagem Musical

III.	 Lições de Mordomia

Entra uma criança com um gato de verdade ou de pelúcia, ou uma gravura 
bem grande. Ela conversa com o gato:

 	 “Pobre gatinho, mamãe disse que você ficou doente porque 
comeu bolo e doces, e porque bebeu refrigerante que eu 
trouxe do aniversário da Joice. Ela disse que como você, 
eu também preciso cuidar com o que como, para não ficar 
doente. Jesus fez seu corpo gatinho, com tanto cuidado, prá 
você poder miar, correr, saltar e não pra ficar doente. Eu vou 
comer só alimentos saudáveis, e você, gatinho?”

A própria criança ou outra canta: “Meu gatinho” Crianças Cantai, 16 (sair)

	 Entra outra criança olha para o público e sai.
	 Entra de novo, olha para todos e sorri. Depois sai.
	 Entra outra vez e fica olhando. 	
	 Entra a professora e diz: - Seu tempo já acabou, pode sair.

Criança: 	 - O quê? Mas eu não disse nada, nem fiz minha parte ainda...
	 O tempo é um tesouro que passa tão depressa... Que pena 

que eu o desperdicei... Meu tempo acabou...

(Sai jogando moedinhas de papel prateado no chão. 
As moedinhas devem estar dentro do bolso.) 

	 (Uma criança entra com algum instrumento de verdade ou não 
na mão. Pode ser uma flauta doce, um violino, etc. Finge tocá-
lo. Tenta várias vezes e depois diz:)

Criança:	 - Bem que o papai me disse que se eu não praticasse, não 
conseguiria tocar mais. Talento não usado - disse ele - talento 
perdido. E eu perdi o meu... (Sai desanimado.)

(Entra uma criança contando suas dez moedas de R$1,00.)

Criança: 	 - Meu, meu, tudo meu. Vou gastá-lo com... 
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Voz oculta 
de Deus:    “Todo o dízimo é Meu. Santo é ao Senhor.”

(A criança separa uma moeda e a guarda numa bolsa ou bolso.)

Criança: 	 - Essa nota é de Deus, mas o resto é meu. Meu, meu, tudo 
meu...

Voz oculta 
de Deus:  “Não seja egoísta. Lembre-se que como eu Lhe dei, você 

também deve dar. Suas ofertas demonstram  quão grato a 
Mim você é.”

Criança:	 - Agora eu sei que devo gastar o resto com cuidado. Já que 
não me pertence, esse é de Deus. Que bom que Deus me 
deu esta parte para eu gastar com o que quiser!

 
(Guarda mais uma moeda.)

IV.	Mensagem Musical
V.	 Cultos Domésticos

Conforme foi prometido no culto, você vai assistir agora alguns exem-
plos de cultos domésticos, para diferentes faixas etárias. Queremos convi-
dar a igreja para participar junto, nos cânticos.

Culto com crianças do ROL DE BERÇO:

(Entra a família.)
•	 A mãe tem uma lupa na mão.
•	 Ela usa a lupa para mostrar para as crianças algumas coisas: formiga, 

joaninhas, pétalas de flores, folhas, caracol, etc. Enquanto mostra per-
gunta: “Quem fez?” (Jesus)

•	 Depois o pai passa o dedinho das crianças em tinta de carimbo e de-
pois passa num papel. Depois pergunta: “Quem fez?”

•	 Orar juntos agradecendo a Jesus por ter feito tudo. Agradecer tam-
bém por Jesus ter feito as suas crianças (citar seus nomes)

•	 Cantar com as crianças: “Estou Contente” CARB, 78 
•	 (A letra deve incluir cada coisa que eles acabaram de ver com a lupa.)

Culto com crianças do JARDIM DA INFÂNCIA:

(Entra a família com uma caixa grande cheia de coisas. À medida que for 
mostrando o que tem dentro da caixa, ir entregando às crianças. Faça uma 
pergunta e espere as respostas antes de passar para o próximo objeto.)

Sol (de papelão) Vocês gostam do sol? Para que serve o sol?
Flor (pode ser de verdade). Vocês gostam da flor? Para que serve a flor?
Chuva (pode ser uma nuvem de papel cinza, ou gotinhas de papel, ou 
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uma embalagem de plástico, tipo de desodorante, com água para esguichar 
nas crianças) Vocês gostam da chuva? Para que serve a chuva?

 Frutas (podem ser de verdade) Vocês gostam das frutas? Para que ser-
vem as frutas?

Pássaro (pode ser figura, ou de plástico, ou de verdade) Vocês gostam dos 
passarinhos? Para que servem os passarinhos?

Deus fez o sol para brilhar, a flor para perfumar e enfeitar a terra, a 
chuva para nos dar água, a árvore para nos dar frutas gostosas e os passari-
nhos e as borboletas para enfeitar a terra.

E eles estão fazendo o que Jesus mandou? (Sim)
E vocês também estão sendo obedientes como o sol, a chuva, as árvo-

res e as flores?
Jesus quer que obedeçamos também. Ele colocou o papai e a mamãe 

para cuidar de vocês e fica feliz quando vocês obedecem.
•	 Cantar: Deus mandou o Sol Brilhar. CAJI, 91 
•	 Orar: vamos pedir a Jesus que nos ajude a sermos sempre obedientes, 

como o sol, a chuva, as árvores, as flores, e os animais?

Culto com crianças dos PRIMÁRIOS:
(Entra a família.)

•	 Introduzir o estudo: Hoje vamos estudar uma história bíblica.  Qual 
delas?

Mamãe: 	 - Marquinhos, escolha uma história e encene através de 
mímicas para que possamos adivinhar qual será.  (A criança 
deve encenar.)

Papai: 	 - Já sei! Você escolheu a história de Abraão aquela que foi 
contada no culto do Sábado, não é mesmo?

Mamãe: 	 - Cada um de nós deverá desenhar uma parte da história.

Papai: 	 - Eu vou desenhar Abraão saindo de Ur com sua família.
Mamãe: 	 - Eu vou desenhar Abraão adorando num altar em Canaã.
Menino: 	 - Eu vou desenhar o nascimento de Isaque.
Menina: 	 - E eu vou desenhar quando Abraão quase sacrificou a Isaque.

(Levar os desenhos prontos para apenas fingir na hora.)

Mamãe: 	 -Vamos escolher um verso para ilustrar a nossa história? Eu 
gosto da razão porque Abraão era fiel. Está em Hebreus 
11:10: ‘Porque aguardava a cidade que tem fundamentos da 
qual o artífice e construtor é Deus’. 

Papai: 	 - O que este verso diz para você? Para mim, ele diz que se eu 
tiver fé como Abraão, irei sempre ser obediente a Deus.

Mãe: 	 - Esta história me ensina que só se eu estiver com Deus, 
poderei passar por dificuldades, como as de Abraão, sem 
perder a fé, como ele.
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Menino: 	 - Eu acho que Abraão era um adventista, porque como nós, 
ele esperava a cidade santa, construída por Deus.

Menina: 	 - Então, eu preciso ser fiel como Abraão para poder viver na 
cidade santa.

•	 Orar: Vamos pedir a Deus que nos ajude a ser fiéis?
•	 Cânticos: Vamos ver quem conhece mais cânticos diferentes? Eu vou 

mostrar uma gravura. Na letra do cântico que você deve cantar, deve 
aparecer a gravura. 

(Deixar o auditório ver as gravuras para que possam cantar juntos.)  

Exemplos: 

•	 Gravura de Céu: “Um lugar feliz é o Céu...”
•	 Gravura de mão: “Estas mãos que Deus me deu...”
•	 Gravura de olho: “Olhos meus, olhos meus...”
•	 Gravura de lâmpada: “Minha pequena luz vou deixar brilhar...” 
•	 Etc.

Culto para os JUVENIS:
(Entra a família.)

•	 O culto é dirigido por um menino.

Menino: 	 “No nosso culto de hoje, vamos falar alguns versos da Bíblia, 
pulando uma palavra. Os demais devem saber que palavra foi 
pulada”.

Eu começo: 
“O Senhor é meu __________, nada me faltará.” Que palavra eu pu-

lei? (pastor)

Menina: 	 “Honra teu pai e a tua mãe, para que se ______________ os 
teus dias na terra.” Que palavra eu pulei? (prolonguem)

Pai: 	 “Entrega o teu _______________ ao Senhor, confia nEle, e 
o mais Ele fará.” Que palavra eu pulei? (caminho)

Mãe: 	 “O __________ do Senhor acampa-se ao redor dos que O 
temem e os livra.” Que palavra eu pulei? (anjo)

•	 Agora vamos ao Concurso Bíblico:

1.	 Que animal e que alimento, Sansão usou em sua charada aos filisteus? 
(leão e mel)

2.	 Que animal nos ensina a sermos trabalhadores e deixar a preguiça de 
lado? (formiga)

3.	 Quantas moedas deu a viúva pobre como oferta? (duas)
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4.	 Quais os nomes hebreus dos três amigos de Daniel? (Misael, Hananias 
e Azarias)

5.	 Qual o nome da princesa que mentiu ao pai para salvar seu marido? 
(Mical, filha de Saul)

•	 O vencedor deverá encenar através de mímica, uma cena bíblica.
•	 Aquele que adivinhar a mímica, ganha o direito de escolher um cori-

nho para ser cantado.
•	 Cantar juntos
•	 Orar.

VI.	Mensagem Musical
Esperamos que cada família ao assistirem estas demonstrações de for-

mas diferentes de se fazer Cultos Domésticos possa tomar a decisão de 
atender ao convite de Jesus: “Deixai vir a Mim as criancinhas e não as 
impeçais” para que elas possam se preparar para o  reino dos céus.
VII.	 Oração Final
VIII.	 Convite para a Programação da Semana
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2º Dia. Domingo
Doutores da Saúde

						      Sônia Rigoli Santos

Tema central:
Manter meu corpo saudável a fim de servir a Deus e ser útil aos seme-

lhantes.

Verso para Memorizar:
“Quer comais, quer bebais, ou façais outra qualquer coisa, fazei tudo 

para a glória de Deus”. 1 Coríntios 10:31

Como a Escola Sabatina já trabalhou o tema Dr. Saúde, a ideia é trans-
formá-lo em Drs. da Saúde. O tema será apresentado em forma de ence-
nação. Se quiser usar um grupo de crianças para cantar o ‘jingle’ de cada 
Doutor, ou então, a própria criança que representará o doutor, poderá 
cantar sozinha. Escolhemos melodias bem conhecidas. 	

(Uma avó sentada numa cadeira de balanço. Entram dois netos um menino 
e uma menina) 

Menina: 	 - Vovó, nós estamos muito tristes hoje.
Vovó: 	 - Por quê? O que aconteceu?
Menino: 	 - Nosso amiguinho, o Mauro está muito doente; ele está no 

hospital.
Menina: 	 - Vovó, por que as pessoas e até mesmo as crianças ficam 

doentes e vão para o hospital?
Vovó: 	 - Existem várias razões, mas a principal, é que as pessoas 

não cuidam do seu corpo como deveriam. Por isso, o corpo 
adoece...

Menino: 	 - E como a gente precisa cuidar do corpo para ter saúde?
Vovó: 	 - Boa pergunta. A Bíblia diz em 1 Coríntios 10: 31: “Quer 

comais, quer bebais, ou façais outra qualquer coisa, fazei 
tudo para a glória de Deus!” Portanto, nós precisamos...” 

(Vai falando, enquanto saem.)

Dr. Ar Puro  
(Entra um menino com um jaleco branco. Se possível, com um estetoscópio 

e uma maletinha preta que poderá ser feita de cartolina, com gravura de 
uma grande nuvem.)  

Ele entra cantando com a melodia do cântico: “Quem chegou à igreja 
aqui...” (CARB, 4) :

Para ser saudável assim
Ar, ar puro,
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	 Para ser feliz assim
	 Ar, ar puro.
         (Bis)

(Se preferir, use a faixa 4: ’ Essa Tal Poluição’, do CD vol. I da Turma do 
Nosso Amiguinho)

(Essa parte pode ser falada por uma criança, um juvenil, adolescente ou  um 
adulto)

Você sabia que a falta de ar puro pode levar uma pessoa a ficar doen-
te? Por isso, não brinque perto de água parada, perto da lata de lixo, nem 
perto de lugares onde se trabalhe com tintas, conserto de automóveis nem 
ambientes onde as pessoas estejam fumando.

O ideal seria todos os dias, respirar profundamente pelo menos, 10 ve-
zes. Sabe por quê?

Quando enchemos nossos pulmões de ar e depois os esvaziamos, nos-
sos pulmões se dilatam e se contraem. Este é um excelente exercício para 
que os pulmões fiquem mais fortes, e isto também nos ajudará a evitar 
algumas doenças como bronquites, asmas e pneumonias.

Vou mostrar-lhes como funciona este exercício dentro dos seus pul-
mões. (Retirar do bolso um balão e enchê-lo até que fique bem grande e 
depois, ir soltando vagarosamente o ar.)

Agora, vamos ver qual o exercício que devemos fazer, para que o que 
aconteceu com o balão aconteça com os seus pulmões.

Vamos lá, então? 
Por favor, fiquem em pé. 
Deixe os braços soltos ao lado do corpo, agora respire profundamente, 

erguendo os braços para o alto até que fiquem paralelos ao lado da cabeça.
Agora, vá soltando o ar, inspirando, bem devagar, à medida que vai bai-

xando os braços. 
Isto! Muito bem! Vamos repetir o exercício? Respire, inspire. Respire, 

inspire. Ótimo! Parabéns! Agora, podem se assentar.

(Essa parte deve ser feita pelo Dr. Ar Puro: retira um bloquinho de papel do 
bolso e uma caneta e fingir que escreve.)

Vou receitar-lhes 10 exercícios destes diariamente nos primeiros três 
dias, depois pode aumentar para 15 vezes, e daqui a 10 dias, pode fazê-lo, 
20 vezes todos os dias. 

Ah! E não se esqueça de andar e se assentar de maneira ereta, para que 
seus pulmões possam trabalhar sem dificuldade. 

Siga esta receita com atenção e boa saúde para você! 

(Sai cantando novamente a melodia sobre o ar.)
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Dr. ÁGUA PURA
(Entra uma menina vestindo um jaleco branco, se possível com um 

estetoscópio, e uma maletinha preta com um desenho 
bem grande de uma jarra de água.)

Ela entra cantando com a melodia de “O Sábado é um Dia Feliz”, 
(CARB,3)

A água é boa para limpar,
Para beber, para brincar.
A água acalma e feliz me faz
Saúde ela me traz.

(Se preferir, use a faixa 6, do CD vol. I da Turma do Nosso Amiguinho, 
‘Água Limpinha’.)

(Essa parte pode ser falada por uma criança, juvenil, adolescente ou um adulto.)

Você sabia que a água é muito importante não apenas para os peixes, 
mas para nós seres humanos também?

Então amiguinho, lave bem as mãos com sabonete após usar o banheiro. 
Antes de comer qualquer coisa também lave bem as mãos.
Tome banho diariamente. 
Também troque de roupa diariamente e não durma com a roupa que 

você usou para brincar.
Ah, mas você também precisa de água pura por dentro, para que suas 

células fiquem limpinhas e facilite o trabalho de seus rins ao filtrar as im-
purezas do seu corpo.

(Tire do bolso uma vela de filtro suja.) 

Se você beber pouca água, como acontece a essa vela que filtra a água 
no seu filtro, a sujeira acumulada nos seus rins, pode levá-lo a ter pedra 
nos rins. A falta de água deixa as pessoas nervosas, com má digestão e 
problemas de pele.

(A Dra. Água Pura tira o bloquinho de receitas 
do bolso e a caneta, fingindo que escreve)

•	 Não coma salgadinhos e outros alimentos muito salgados. 
•	 Beba diariamente de 8 a 10 copos de água, mas água pura. 
•	 Não beba nem água nem qualquer outro líquido nas refeições porque isto 

atrasa a digestão e torna as pessoas irritadas e seu estômago pode adoecer. 
•	 Siga esta receita e boa saúde para você!

(Sair cantando a música da água.)
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Dr. SOL
(Entra um menino vestindo um jaleco branco, se possível com um 

estetoscópio, e uma maletinha preta com desenho bem grande do sol.)

Entrar cantando com a melodia do cântico “Todos Quietinhos” (CARB, 19)

Brincar ao sol, como é legal
Muito cuidado pode ser mal
Saber a hora que é ideal
Dá-nos saúde real.
(Bis)

(Essa parte pode ser falada por uma criança, juvenil, adolescente ou um 
adulto.)

Ei, amiguinho, você sabia que a vitamina D é a única vitamina que 
você não encontra nos alimentos, mas que ela fica prontinha dentro de 
você, se você andar ou brincar ao sol? 

E esta vitamina é muito importante, pois fixa o cálcio e o fósforo, assim 
você poderá ter dentes e ossos bem fortes.

O sol também impede que venhamos a adoecer, acalma os nervos e 
repõe as energias.

Uma coisa importante para a nossa saúde é deixar entrar o sol em cada 
cômodo de nossa casa, pois o sol mata os germes que nos deixam doentes.

Nossas roupas de cama, também devem ficar ao sol.
Quando está calor, (tirar um boné do bolso) coloque sempre um boné 

ao sair para brincar.

(O Dr. Sol deve tirar o bloquinho de receitas e a caneta do bolso e fingir 
escrever a receita.)

Brinque, corra, ande, ou simplesmente deite-se ao sol, mas sempre 
com a cabeça protegida, e até às 10 horas da manhã. À tarde, só depois das 
3 horas é que você pode voltar a brincar ao sol.

E depois de tomar sol, entre em casa e beba um copo bem cheio de 
água pura. 

Siga direitinho esta receita e boa saúde para você!

 (Sair cantando a música do sol.)
    

	 Dr. EXERCÍCIO FÍSICO
(Entra um menino de jaleco branco, de preferência com um estetoscópio, e 

com uma maletinha preta com um grande desenho que represente exercício: 
bicicleta, corrida, bola ao cesto, etc.)
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Entra cantando com a música de “Por dentro e fora, no alto, embai-
xo...”	

	 Correr, saltar, subir, pular,
	 Vou me exercitar.
	 Andar, nadar, jogar, rodar,
	 Vou me exercitar;
	 Assim eu vou crescer,
         Forte eu vou ser,
	 Se todo o dia eu brincar,
	 Saudável vou ficar.
	 (Bis)

(Essa parte pode ser falada por uma criança, juvenil, adolescente ou um adulto.)

Ei amiguinho, você sabia que quem não se movimenta, enferruja?
Praticar algum tipo de exercício é muito bom para os pulmões, para o 

coração e fortalece os músculos.
E você pode fazer qualquer tipo de exercício. Os melhores são andar e 

nadar, pois mexem com todos os músculos do corpo.

(O Dr. Exercício deve tirar um bloquinho do bolso e 
fingir que está escrevendo a receita.)

Pular, saltar, subir, descer, nadar, correr, andar de bicicleta ou qualquer 
outro tipo de brincadeira diariamente, de preferência ao ar livre.

Ficar o mínimo possível dentro de casa assistindo TV.
Ajudar a mãe a enxugar, lavar, varrer, cortar grama ou ir ao supermer-

cado, diariamente, pois estes exercícios também ajudam a ficar fortes e 
saudáveis.

Siga esta receita e boa saúde para você!

(Sair cantando a música do exercício físico.)

	 Dr. DESCANSO
(Entra um menino com um jaleco branco, de preferência com um estetoscó-

pio e com uma maletinha preta com uma figura grande de travesseiro.) 

Entrar cantando com a melodia do cântico: “Todos Quietinhos” 
(CARB, 19)

	
	 Está na hora de descansar
	 Fique quietinho, vamos dormir!
	 Deitar bem cedo e cedo acordar
	 Faz ter saúde e sorrir.
	 (Bis)

(Essa parte pode ser falada por uma criança, juvenil, adolescente ou um adulto.)
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Ei amiguinho, você sabia que o sono é muito importante?  Isto por-
que, enquanto dormimos, nosso organismo se fortalece para combater as 
doenças. 

Não é só o nosso corpo que descansa enquanto dormimos; nossa men-
te também.

Mas é preciso dormir 8 horas de sono por noite. Você sabia que dormir 
menos de oito horas torna as pessoas menos inteligentes?

Além disto, dormir menos de oito horas provoca falta de atenção, sono-
lência, cansaço e irritabilidade.

E o pior, dormir pouco leva as pessoas a ficarem doentes.
Dormir tarde e acordar tarde provoca mal humor e dor de cabeça.
O melhor horário pra se dormir é duas a duas horas e meia, antes da 

meia-noite. Assim, podemos acordar mais cedo e teremos muito mais tem-
po para brincar.

Crianças que dormem a quantidade certa de sono e no horário certo 
são mais calmas, dóceis, aplicadas os estudos e mais obedientes. 

(O Dr. Descanso deve pegar um bloquinho de receitas e fingir que está escrevendo.)

•	 Dormir de oito a nove horas por noite. 
•	 Deitar-se antes das dez horas. 
•	 Acordar cedo.
•	 Descansar um pouquinho depois das refeições. Não é preciso dormir, 

mas ficar sem correr, pular e principalmente não nadar.

Siga esta receita e boa saúde para você!

(Sair cantando o cântico do descanso)

	 Dra. ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL
(Entra uma menina vestida com jaleco branco e, de preferência, com um 

estetoscópio e uma maletinha preta com uma gravura bem grande de frutas 
ou legumes.)

Entrar cantando a música no. 4 do CD Vol II da Turma do Nosso 
Amiguinho, ’Salada, Saladinha’. Ou, cantar com a melodia: “Eu Gosto de 
Maçã” (CARB 71)

	
Eu gosto de maçã, laranja e mamão
Cenoura, beterraba, 
Tomates e melão
	
Eu gosto dos legumes, das frutas e feijões
Arroz e leite e pão também
Que bom nos fazem bem!
(bis)
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(Essa parte pode ser falada por uma criança, juvenil, adolescente ou um adulto)

Ei amiguinho, você sabia que 90% das doenças são causadas por uma 
alimentação errada? Por isso é tão importante alimentar-se corretamente. 

Mas o que deveríamos comer?

(Ter uma cesta e ir tirando e mostrando os alimentos. Pode usar gravuras também.)

Cereais: arroz, milho, aveia, pão, trigo, etc.
Leguminosas: feijão, soja, lentilha, ervilha, grão-de-bico.
Ovos, leite, iogurte, queijo.
Uma pequena quantidade de: nozes, castanhas ou amendoins.
Verduras em abundância: alface, cenoura, beterraba, couve-flor, etc.
Frutas em quantidade: banana, laranja, maçã, abacaxi, etc.
Mel e melado
Hum!... Não deu fome em você?

Só que existem alguns conselhinhos a mais que a Dra. Alimentação 
Saudável vai prescrever:

(A Dra. Alimentação Saudável deve tirar do bolso um bloquinho de receitas 
e uma caneta e fingir que está escrevendo.) 

•	 Comer muito bem no café da manhã ou desjejum. Comer cereais, 
frutas, pão e leite. 

•	 Comer bem no almoço. Use bastante salada, cereais e leguminosas.
•	 Comer quase nada no jantar. Pode ser apenas pão, leite e frutas.
•	 Mastigar muito bem cada porção.
•	 Não comer nada entre as refeições. 
•	 Dê um descanso de 5 a 6 horas para o seu estômago.

Siga esta receita e boa saúde para você!

(sair cantando o cântico sobre alimentação saudável)

	

Dra. ABSTINÊNCIA
(Entra uma menina com um jaleco branco, de preferência com um 

estetoscópio e uma maletinha preta com gravura tipo: “proibido fumar”, 
contendo cigarro, açúcar, chocolates, etc.)

Entrar cantando com a melodia: “Céu” (NCARJI, 72)

Quero ser saudável e bom
E na vida triunfar
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	 Tudo aquilo que faz mal
	 Eu não vou provar.
	 (Bis)

(Essa parte pode ser falada por uma criança, juvenil, adolescente ou um adulto.)

Abstinência, quer dizer não usar nada que faça mal e não comer de-
mais daquilo que faz bem.

Por isso amiguinho, diga não às bebidas alcoólicas, pois o álcool destrói 
todos os órgãos do nosso corpo.

Diga não também ao fumo, pois ele encurta a vida, além de provocar 
muitas doenças terríveis como o câncer.

Diga não ao café, ele nos deixa nervosos e ansiosos, provocando insônia 
e diabetes.

Evite o açúcar. Por isso não tome refrigerante. O excesso de açúcar 
torna as crianças em delinquentes juvenis, irritadas e mal humoradas.

Cuidado com os chocolates e bebidas à base de cola são descalcifican-
tes e causam anemia.

Siga a receita e boa saúde para você!

(Sair cantando a música sobre a abstinência.)

Dra. CONFIANÇA EM DEUS
(Entra uma menina vestindo um jaleco e se possível, com um estetoscópio e 

uma maletinha preta com uma figura bem grande de duas mãos postas.)

Entra cantando com a melodia: “Batem, Batem” (CARB, 104)

Feliz, feliz
Eu sou tão feliz
Cristo, Cristo
Ama a mim e a ti.
Creia, creia
Em seu coração
E paz terá na provação!
(Bis)

 (Essa parte pode ser falada por uma criança, por um juvenil,adolescente ou 
um adulto)

Ei amiguinho, você sabia que confiança em Deus é um remédio que 
evita adoecer?

Pois é verdade! Sentimentos, como: ânimo, coragem, esperança, fé, 
simpatia e amor promovem a saúde e prolongam a vida! 	

Por outro lado, sentimentos de medo, tristeza, desconfiança e ódio, 
envenenam o sangue, e, portanto, reduzem a resistência, levando à doença 
e à morte!
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(A Dra. Confiança em Deus deve tirar do bolso um bloquinho de receitas e 
fingir que escreve.)

•	 Ore todos os dias, pela manhã ao acordar, antes de cada refeição, no 
culto em família e antes de dormir.

•	 Estude a Lição da Escola Sabatina diariamente, para aprender mais 
sobre Deus e para aumentar sua fé nEle.

•	 Não falte aos cultos da igreja.
•	 Siga esta receita e saúde pra você!

(Sai cantando a música sobre confiança em Deus.)

(Entram a vovó e os netinhos do início.)

Menino:	 - “Vovó, porque temos que seguir estes oito remédios”?
Menina: 	 - “Para viveremos saudáveis e felizes, não é vovó”?
Vovó: 	 - “Sim, queridos! E tem mais!... Deus fez o nosso corpo e Ele 

deve ficar muito triste quando nos vê estragando aquilo que 
Ele fez com tanto amor e cuidado.

Jesus também Se entristece, pois Ele veio aqui morrer para nos dar vida 
eterna, e fica triste quando não cuidamos daquilo que custou tão caro para 
Ele.

E o Espírito Santo Se entristece também, pois o nosso corpo é a Sua 
casa. Ele não gosta de morar numa casa mal cuidada!

Além disto, quando adoecemos ou ficamos desanimados, tristes ou irri-
tados, não conseguimos ouvir o que Deus tem para nos dizer. 

Quando não estamos bem, não conseguimos ser felizes e não consegui-
mos amar a Deus nem às pessoas. Fica mais difícil fazer o bem e sermos 
obedientes.”
Menino: 	 - “Puxa vovó, não sabia que a saúde era assim tão importante! 

E agora eu posso entender melhor o que significa o verso: 
’quer comais, quer bebais ou façais outra qualquer coisa, 
fazei tudo para a glória de Deus”.

Menina: 	 - “Eu também não sabia porque devemos cuidar do corpo era 
assim tão importante, mas agora vou cuidar melhor”.

Eu também gostei do verso da Bíblia: “Quer comais, quer bebais, ou 
façais outra qualquer coisa, fazei tudo para a glória de Deus”.

 (Voltando-se para o auditório:) E vocês, não querem cuidar melhor dos seus 
corpos, para que possam agradar a Deus, a Jesus e ao Espírito Santo, além 

de viver de forma saudável e feliz?

Vovó: 	 - “Se este é o seu desejo, vamos repetir juntos o verso de 1 
Coríntios 10:31:  ‘Quer comais, quer bebais, ou façais outra 
qualquer coisa, fazei tudo para a glória de Deus’.” 
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E agora, por favor, coloquem-se em pé. Vamos orar. (Oração.)
(Nessa noite, as pessoas que comparecerem à igreja devem ao final 

do programa, visitar uma salinha aonde deverá haver cartazes sobre 
cada um dos oito remédios em exposição. Cartazes estes, preparados 

antecipadamente, com o auxílio dos Juvenis.) 

(À saída da exposição, todos deverão provar FANTA NATURAL e receber um 
ESPETINHO DE FRUTAS, igualmente preparados com o auxílio dos Juvenis.) 

RECEITAS
Fanta Natural
•	 300 g de cenoura crua picada
•	 1 copo de suco de limão
•	 Casca de ½ laranja grande ou casca de uma laranja pequena
•	 3 litros de água mineral com gás
•	 Adoçante a gosto ou açúcar cristal

Modo de fazer:
Bata no liquidificador um pouco de cenoura com limão, a casca de 

laranja e um pouco de água. Acrescente aos poucos, o restante da cenoura 
e coe em um saco de nylon.

Acrescente o restante da água e o adoçante. 
Sirva gelado.
 

Espetinho de Frutas
•	 Frutas picadas em cubinhos (maçã, pera, pêssego, mamão, abacaxi, 

etc.)
•	 Bananas picadas em rodelas
•	 Gomos de mexerica
•	 Uva
•	 Palitos de espetinhos para churrasquinho

Modo de fazer:
Coloque as frutas alternadas no espetinho, de tal maneira que não se 

repitam as frutas. 
Procure misturar bem as cores, para que se tornem mais atrativas.
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3° Dia. Segunda-Feira
Usando os Talentos

				    Robson e Ilda Amorim

Orientações

Sugestões
Antes de fazermos qualquer atividade que envolva o nome de Deus, 

devemos como professores nos perguntar: “o que irei fazer realmente hon-
rará o Seu nome?” Por que coloco estas palavras antes da mensagem da 
noite? Coloco-as antes, pois se quisermos fazer algo bem feito não pode-
remos desprezar o planejamento. A mensagem desta noite envolve: ter 
o material ilustrativo em mãos antes do dia, fazer um levantamento dos 
talentos mirins e juvenis de sua igreja, selecionar os melhores talentos de 
sua igreja, ter um cadastro de todos os participantes envolvidos (até para 
dar um telefonema uma noite antes do programa), deixar alguns no cadastro 
reserva (pois alguns podem falhar deixando você “na mão”), e treinar os par-
ticipantes. Gostaríamos de lembrar que talentos não são necessariamente 
os musicais. Poesia, trabalhos manuais, passagens bíblicas de cor e etc., 
serão muito bem-vindos a essa programação.

Outro detalhe que é considerado o segredo do sucesso ou do fracasso 
em eventos na igreja é a administração do tempo. Semanas de oração que 
envolvam crianças e juvenis não podem levar uma hora e meia ou duas ho-
ras para acabar, por razões óbvias: aulas na manhã seguinte, pais cansados 
após um dia de trabalho, dificuldade de conseguir atenção durante uma 
programação noturna e etc. A parte espiritual, incluindo a encenação, o 
louvor, as orações e a apresentação de no máximo quatro demonstrações 
de talentos diversos deverá ser feita, no máximo em uma hora. 

Material Necessário:
1.	 Bíblia
2.	 Frutas de plástico: 19 frutas iguais ou diferentes.
3.	 Lençóis, toalhas e apetrechos para vestir os participantes da encenação.
4.	 Cópias dos talentos em papel a serem dados aos participantes antes 

do culto.
5.	 Um vaso com terra para enterrar o único talento que não foi 

multiplicado.
6.	 Uma maquete de Igreja com um Jesus atrás, onde as crianças colocarão 

os seus talentos.

Recursos humanos necessários:
1.	 Crianças
2.	 Juvenis

Mensagem da Noite:
O que você está fazendo com o que Deus lhe deu?

Compreender que cada pessoa ocupa um lugar no plano de Deus.
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Tema Central:
Devemos estar agradecidos a Ele pelas habilidades e talentos que nos 

tem dado e usá-los para Sua glória.

Verso para Memorizar:
“Bem está, servo bom e fiel, sobre o pouco foste fiel, sobre o muito te 

colocarei. Entra no gozo do teu Senhor.” Mateus 25:21

É com alegria no coração que nós, crianças, juvenis e adolescentes par-
ticipamos de mais uma semana de oração. Ficamos felizes, pois os líderes 
adultos da igreja tem mostrado interesse em nos envolver mais com as 
coisas espirituais.

Hoje vamos estudar juntos, a Palavra de Deus, e a mensagem especial 
para esta noite de mordomia é sobre talentos.

S. Mateus 25: 14-30 nos conta a história de um homem que resolveu 
viajar. Chamou três servos, entregou-lhes seus bens para que fossem cui-
dados. Para um deu cinco talentos, para outro dois e para o terceiro, um 
talento. Tão logo o homem foi embora, os servos negociaram entre si e 
dois deles aumentaram os talentos que o seu patrão lhes confiara e o outro 
enterrou o único talento que recebera.

Se essa fosse uma semana de oração para adultos, nossos líderes adul-
tos provavelmente procurariam muitos materiais e artigos para desenvol-
ver este tema, porém como é a Semana da Criança, nós encenaremos o 
que a Bíblia nos escreve. 

Encenação
(O rei e algumas crianças, com trajes apropriados, entram em cena, que são 

os súditos do rei.)

Rei: 	 - Mensageiro!
Mensageiro (curvando-se): - Sim, majestade.
Rei: 	 - Meus três servos a quem mandei que você chamasse já 

chegaram?
Mensageiro: - Sim, majestade!
Rei: 	 - Então, mande-os entrar.

(O mensageiro faz outra reverência, sai e entra, em seguida, escoltando os 
três. )

Rei: 	 - Simão, como você é um dos meus servos de confiança, 
quero lhe entregar este talento para  você cuidar enquanto 
estarei viajando. (Entrega-lhe uma fruta de plástico).

Simão (curvando-se): - Sim majestade, procurarei fazer meu melhor.
Rei: 	 - Aproxime-se Mateus. Você é um servo inteligente e capaz, 

por isso, enquanto eu estiver viajando, gostaria que cuidasse 
de dois de meus talentos. (Entrega-lhe os frutos.)

Mateus (curvando-se): - Pois não, majestade. Estarei cuidando de seus 
negócios, pode viajar tranquilo.
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Rei: 	 - E quanto a você Lucas, sei que você é trabalhador e honesto, 
por isso quero que você cuide de cinco dos meus talentos. Ao 
retornar da minha viagem, quero ter um encontro com os 
três para saber como cuidaram de meus talentos. (Entrega-lhe 
os frutos.)

Lucas (curvando-se): - Sim, majestade!
(Os três saem.)

Rei:	 - Senhoras e senhores cortesãos, com todos os meus talentos 
e a certeza de que tudo está em ordem, podemos partir e 
começar a viagem.

(Todos saem.)

(Entra o que recebeu os cinco talentos, fala e sai.)

“Não vejo a hora do rei voltar! Ele vai ficar muito feliz e eu certamente 
serei recompensado. Trabalhei com os seus cinco talentos e ganhei outros 
cinco mais!”

(Entra o que recebeu dois talentos, fala e sai.)

“Hoje é meu dia de sorte! Imagine só... Trabalhei com os dois talentos 
que o rei me deu, e não é que já consegui mais dois? O rei vai ficar muito 
feliz. Com certeza vai me dar os parabéns!”

(Entra o que recebeu um talento com o talento na mão, fala e sai.)

“Não sei o que fazer com o talento que o rei me deu! O rei é muito 
exigente. Ele gosta de sair lucrando em tudo. Com certeza, ao voltar vai 
cobrar até mais do que nos deu. O que eu faço? Ah, já sei! Vou enterrá-lo 
aqui, (tenha um vaso com areia ou terra para enterrar ali o seu talento), para 
eu fique bem escondidinho. E quando o rei voltar, vou entregá-lo inteiri-
nho de volta! Creio que o rei não vai brigar comigo. Afinal, estou fazendo 
o meu melhor!”  

(Entra o rei e sua comitiva.)

Rei: 	 - A viagem foi ótima e estou ansioso por boas notícias. 
Mensageiro!

Mensageiro (curvando-se): - Sim, majestade!
Rei: 	 - Os meus três amigos já chegaram para prestar seus 

relatórios?
Mensageiro: - Sim, majestade!
Rei: 	 - Mande-os entrar.

(Entram os três e se curvam.)
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Os três falam: “Majestade.”
Rei: 	 - Amigo Lucas, como tem passado e como vão os meus cinco 

talentos que lhe dei para administrar durante minha viagem?
Lucas: 	 - Eu estou bem, majestade. E vejo que vossa majestade 

também fez boa viagem. Para dar-lhe as boas-vindas e deixá-
lo ainda mais feliz, nada melhor que um bom relatório do 
que aconteceu com seus cinco talentos. Veja, majestade 
(retira de dentro de uma caixa decorada ou de uma fruteira, dez 
frutas plásticas e as entrega nas mãos do rei.)

Rei: 	 - Magnífico, fantástico! Já está me dando água na boca. 
“Muito bem, servo bom e fiel; sobre o pouco foste fiel, sobre 
o muito te colocarei, entra no gozo do teu Senhor.’”

Rei: 	 - E você, Mateus? O que fez com os meus dois talentos que 
lhe dei? Vejo que você também carrega uma linda caixa em 
suas laboriosas mãos... E como tem passado? 

Mateus: 	 - Majestade, que prazer vê-lo bem! E depois de receber o 
relatório do Lucas, com certeza, vossa majestade está melhor 
ainda. Quanto a mim, estou tão bem quanto os talentos que 
o senhor me deu... Como Lucas, eu também consegui dobrá-
los. Ei-los aqui (retirar da caixa quatro frutas e entregá-las ao 
rei).

Rei: 	 - Eu sabia que podia contar com você! Parece-me até que os 
frutos estão mais bonitos, desde que os entreguei para você! 
’muito bem, servo bom e fiel, sobre o pouco foste fiel, sobre 
o muito te colocarei. Entra no gozo do teu Senhor.

Rei: 	 - E quanto a você meu bom Simão. Como você não trás nada 
em suas mãos, com certeza, a surpresa deve ser tão grande 
que... bem... mas como tem passado?

Simão: 	 - Ansioso, majestade. Sei que vossa majestade é um homem 
muito severo, muito exigente, que sempre colhe até mesmo 
onde nem plantou e... bem... sendo assim... resolvi... guardar 
seu talento. Guardei-o muito bem.  (desenterrá-lo do vaso e 
entregá-lo ao rei). Aqui está, do jeitinho que vossa majestade 
me deu. Nem mais, nem menos.

(O rei, como que sacode a terra ou areia que caíram do fruto em sua roupa.)

Rei:	 “Servo negligente e mau. Sabias que colho onde nem 
mesmo plantei, devias então ter dado o meu dinheiro aos 
banqueiros, e quando eu viesse, receberia pelo menos os 
juros com o talento que já era meu. Tirai-lhe o talento e dai-o 
ao que tem dez. Lançai fora este servo inútil!” (Entra um ou 
dois soldados e o leva(m) embora.)

Rei: 	 - E quanto a vocês, meus amigos fiéis, venham comigo 
participar da minha festa! Sejam bem-vindos!

(Todos saem acompanhando o rei.)
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(Esta parte deve ser apresentada por um adulto.)

•	 O que vocês aprenderam com esta história, crianças?
•	 Vocês sabiam que o rei da história é Jesus? 
•	 Vocês sabiam que SERVO é cada um de nós?
•	 Quanto aos talentos, eles são as habilidades ou dons que recebemos 

de Jesus. 
•	 Vocês sabiam que cada um de nós, como os servos da história, recebe-

mos, pelo menos, um talento de Jesus? 
•	 Vocês sabem qual é o seu talento?

(Neste momento, poderiam entrar crianças segurando cartazes com os dons 
que serão enumerados e, se possível, com a gravura junto.)

Uns sabem tocar, outros cantar, outros gostam de falar em público. Al-
guns têm o dom de fazer amigos, outros, o dom de sorrir. Algumas pessoas 
têm o dom de ajudar os outros, e há pessoas que têm o dom de orar. É cla-
ro que existem aqueles que possuem o dom de desenhar, pintar, costurar, 
sem falar no dom de ofertar. 

Não importa qual seja o seu dom; o que Deus deseja é que você use 
esse seu talento para mostrar Jesus às pessoas.

O apóstolo Paulo comparou cada um dos membros da igreja a uma 
parte do corpo humano (mostrar uma silhueta humana com alguns órgãos 
em evidência).

Ele disse que assim como não dá prá se deixar de fora nem mesmo um 
dedo ou um dos órgãos menores, pois cada um tem sua função, portanto, 
cada um de nós não apenas é importante, mas imprescindível. Ou seja, 
a igreja não pode ficar sem nenhum de nós, ou o corpo será defeituoso. 
Isto quer dizer que a igreja estará incompleta se um de seus membros não 
usar o seu talento.

Que parte do corpo de Cristo você é? Qual é a sua função na igreja? 
Eu acho que o cérebro são os anciãos. Sim, porque eles são os que dirigem 
a igreja, assim como o cérebro comanda o corpo.

Os pregadores devem ser a boca, pois eles falam bastante. 
As irmãs que cuidam dos necessitados devem ser o coração; afinal, elas 

têm um coração bem grande!
Os diáconos e as diaconisas devem ser as mãos, pois eles cuidam, lim-

pam e decoram a igreja.
Os jovens são os olhos que vêem todas as coisas com muita atenção.
Existem algumas pessoas que são os ouvidos, pois sempre escutam 

aqueles que estão tristes e os consolam.
Os pés devem ser as pessoas missionárias que visitam os enfermos e as 

casas daqueles que querem aprender mais de Jesus.
Os pulmões são aqueles que oram muito, já que a oração é a respiração da alma.
Que parte do corpo você imagina que sejam as crianças? Eu acho que 

é a menina dos olhos da igreja. A menina dos olhos é aquela pequenina 
parte do olho, que apesar de tão pequenina é vital para se enxergar. É por 
isso que como nós, a igreja cuida muito bem de suas crianças.

Não importa que parte é a sua; o importante é que você é parte da 
igreja. Portanto, não pode faltar ou a igreja sofrerá a sua falta. 
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Você sabia que como o rei da nossa história, quando Jesus voltar a este 
mundo, também como rei, Ele irá perguntar para cada um de nós: “O que 
você fez com os talentos que lhe dei?”

O que estamos fazendo com os talentos que Deus nos deu? O que você 
está fazendo com o seu talento?

Vamos orar agora, pedindo a Jesus que nos ajude a dedicarmos a Ele 
cada um de nossos talentos?

(Devem orar neste momento um adulto e uma criança.)

Agora que você já pediu a Jesus que o ajude a dedicar o seu talento a 
Ele, escreva neste talento que você recebeu, qual é o seu dom. E então, se 
você deseja fazer a sua parte para o crescimento da igreja, e para a saúde 
do corpo de Cristo, venha a frente e coloque na igrejinha o seu talento. 

Enquanto as pessoas vão à frente, as crianças poderiam cantar: Sêde 
Cuidadosos, ó Meus Pés, do CAP. 62

(Terminar com outra oração.)

A segunda parte do programa desta noite mostrará para os irmãos, os 
talentos de nossas crianças e juvenis. A nova geração dessa igreja tem ta-
lentos e o que é melhor, eles estão nas mãos de Jesus para serem melhores 
usados por Ele.

Todos devem ser convidados para visitarem um ‘workshop’, nas salas 
contíguas da igreja ou num salão, onde cada criança, ou um grupo delas 
estará apresentando seus talentos. Uma sala pode conter diversos cantores 
ou grupos musicais, em outra sala pode haver uma criança recitando poe-
sia, outra recitando algum Salmo ou versos bíblicos, noutra sala pode haver 
trabalhos manuais e pinturas feitas pelas crianças, etc.

Nesta hora, os professores apresentam os conjuntos, quartetos, duetos 
ou outra forma de talento demonstrado, tendo o cuidado de apresentar 
cada criança ou juvenil pelo nome. Apresentá-las pelo nome, demonstrará 
que você as conhece.
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4º Dia. Terça-Feira

O Tempo
					     Mariluz Bonfim

Músicas Sugestivas:
“Hoje é o tempo de louvar” (Hinário Tempo de Cantar, nº 12)          
“Cada dia, cada hora, cada minuto”  (CD “Forte e Poderoso”  - Quarte-

to Spiritual, faixa 10)

Orientações e Atividades: 
1.	 Lista “Coisas que fiz hoje”

Distribuir na noite anterior um papel de 7 x 13 cm., com  o título 
“coisas que fiz hoje” onde cada criança anotará as coisas que fez durante 
aquele dia (incluindo tempo para brincar, trabalhar, orar, estudar, ajudar 
os outros, etc.)

2.	 Exposição de Relógios:
Todos os participantes levariam os mais diversos tipos de relógios de-

vidamente identificados e antes da programação oficial da noite, todos 
seriam estimulados a deixarem seus relógios numa sala para exposição, 
sendo que alguns poderiam ser utilizados pelo orador, para o devido enfo-
que da mordomia do tempo. 

3.	 Use um cartaz com 24 espaços devidamente cobertos por cartolina 
colorida, para ensinar como usar o tempo no dia a dia. 

4.	 No final do culto deverá ser dada a seguinte tabela sugestiva para que 
cada um, com a ajuda dos pais, possa completar o seu cronograma 
para uma semana.

Devem ser dadas orientações para constar tempo para:
•	 Deus
•	 Estudo
•	 Trabalho
•	 Recreação
•	 Descanso
•	 Refeições

Análise pessoal do tempo

Instruções:

Leve este formulário para casa e complete-o, à medida que você vai per-
correndo a rotina de um dia da semana (24 horas). Seja bem específico ao 
anotar as informações.
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Tempo gasto: Quanto Tempo Pouco Suficiente Demais
Dormindo
Comendo
Orando/estudando 
a Bíblia/Culto
Escola
Dever de casa
Com amigos
Com a família
Treinamento 
(TV/Jogos/etc.)
Trabalhando
Exercício
Outros (especifique)

O Tempo
Verso para Memorizar:
a.	  Salmo 90:12 “Ensina a contar os nossos dias, para que alcancemos cora-

ções sábios”.
b.	  Eclesiastes 3:1 “Tudo tem seu tempo determinado e há tempo para todo 

propósito debaixo do céu”.

Tema Central:
O tempo é um presente de Deus que deve ser usado sabiamente para 

Sua honra e a salvação dos demais.
Estamos nos reunindo aqui, já faz quatro dias, para aprendermos como 

viver melhor para Jesus. Hoje é a quarta noite desta semana especial.
Vocês acham que existe alguma maneira de voltar atrás nos dias da se-

mana e reviver os dias que passamos aqui, refazendo tudo que já fizemos 
do mesmo modo como o fizemos pela primeira vez?

É claro que não! Nunca mais!
Nunca mais teremos oportunidade de viver de novo qualquer um des-

ses dias que se passaram, porque eles se foram para sempre.
Vocês já pararam para pensar no fato de que o tempo que gastamos 

está perdido para sempre no passado? Não importa se foi usado para coisas 
importantes ou não, o fato é que nunca mais poderá ser usado novamente.

Agora, vejam o que eu trago aqui (mostrar uma caixa de fósforos, com 
um único palito dentro, ascender esse palito e segurá-lo aceso até se findar ou 
se apagar sozinho).

Esse palito esteve aceso por alguns segundos, suponhamos que eu qui-
sesse utilizá-lo como se estivesse novo. Poderia fazer algo para tirar as mar-
cas que mostram que foi aceso para que fosse útil novamente?

Não há como restaurar este fósforo. A sua parte útil foi queimada, inutilizada.
Talvez, deveria ter pensado em como gastar esse fósforo antes.
Talvez, deveria ter planejado melhor o seu uso, mas agora ele não pode 

mais ser aproveitado.
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É assim com o tempo também. Porém o tempo é algo de muito valor. É 
um presente que Deus dá a todas as pessoas.

Cada dia, cada semana contém a mesma quantidade de tempo para 
todos e ninguém pode voltar no tempo um único minuto sequer. Por isso 
é tão importante que ele seja usado com sabedoria e sem desperdício.

Foi Deus quem criou o tempo. Isso aconteceu no princípio do mundo, 
quando Ele fez o período de 24 horas chamado “dia e noite”.

Para nos ajudar a lembrar que foi Ele que criou e que controla o tempo, 
Deus nos colocou  à  prova em dois aspectos:
a.	 Temos que administrar, cuidar bem dos seis dias da semana que são 

“todinhos” para o nosso uso.
b.	 Temos um dia para descansar do trabalho da semana e nos envolvermos 

com Deus num tempo especial de comunhão com Ele.

Dentro de cada semana temos essa oportunidade.
É um tempo separado dos outros para estarmos mais perto de nossa 

família e mais perto dEsse Amigo e Criador.
Foi para isso que o sábado foi criado.
Para ser um tempo especial de comunhão e renovação das nossas for-

ças.
A Bíblia nos mostra tanto exemplo de pessoas que usaram o tempo de 

maneira sábia, como pessoas que o usaram sem sabedoria.

(Enquanto você for contando a história, algumas crianças, com trajes 
característicos, poderiam ir encenando, apenas através de cenas mudas, o lar 

de Maria e Marta.)

A história de Maria e Marta é um destes exemplos que ilustra os dois 
casos. Nela encontramos Marta dedicando-se aos trabalhos da casa e ser-
vindo uma bela mesa de alimentos gostosos e bem preparados. Isso é uma 
coisa muito boa, especialmente quando se trata de um visitante tão ilustre 
como Aquele que ela tinha em sua casa, para o jantar daquela noite.

Imagine só se alguém ilustre da TV ou da política viesse comer em sua 
casa! Quantos preparativos, correrias e certamente, deixariam tudo pron-
to, arrumado e em ordem?

 No entanto, a história nos conta que o próprio visitante – Jesus que disse 
que quem fez a boa escolha para o uso do seu tempo, não foi Marta com todo 
o seu trabalho, mas Maria, a sua irmã, a decidir ouvir as palavras de Jesus. 

Ela preferiu usar aquele tempinho para ficar aos pés de Jesus. Em pri-
meiro lugar ela escolheu dedicar tempo para ouvir o que aquela visita tão 
esperada tinha a dizer.

E Jesus afirmou que Marta se preocupou com muitas coisas, muitos 
detalhes, mas Maria escolheu a melhor parte.

Que lição para o nosso uso do tempo!
Nós também devemos nos colocar todos os dias em primeiro lugar aos pés 

de Jesus, como Maria, gastando tempo para ouvir o que Ele tem a nos dizer. 
Fazemos isso quando todos os dias, e em primeiro lugar separamos um tempo 
para oração, leitura da Bíblia e estudo da lição da Escola Sabatina.

Quando nos lembramos de Jesus, já nos seus últimos dias de vida aqui 
na Terra, vemos que Ele também dedicava tempo para orar. Diante de 
todas as coisas pelas quais Ele teria que passar escolheu gastar tempo em 
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oração. Mas, ao contrário disso, os discípulos de Jesus, não se importaram 
em orar; apenas usaram o tempo para dormir.

A todo instante, como Jesus ou como os discípulos, como Marta ou 
como Maria, estamos fazendo uso deste valioso presente: o tempo. Quan-
tas coisas boas e úteis poderíamos estar fazendo, se tão somente soubésse-
mos aproveitar melhor o emprego do tempo!

“Nosso tempo pertence a Deus. Cada momento é Seu, e temos a obri-
gação de aproveita-lo para Sua glória. De nenhuma outra coisa que nos 
concedeu, pedirá mais conta do que de nosso tempo.” Parábolas de Jesus 
p. 342 (linguagem simplificada)

Vamos agora fazer um teste! Fiquemos em silêncio para ver quanto tempo 
dura um minuto! (Ficar em silêncio. O pregador deve cronometrar 60 segundos 
de relógio ou 1 minuto sem falar nada.) Parece que o tempo demora a passar, 
não é? Viram quanto tempo tem um minuto? E ganhamos vários desses pe-
ríodos por dia! Aproximadamente, 1.440 minutos em cada dia, onde cada um 
de nós deve decidir o que fazer com eles durante o dia. Havia um homem, 
certa vez, que decidiu aproveitar bem cada minuto do seu dia. 

Tudo em sete minutos 
Pedrinho estava estirado no sofá, pés para cima e olhos semifechados.
“Oh, Pedrinho querido,” disse Mamãe, “que tempo desperdiçado!”
“Mas eu já trabalhei hoje de manhã, Mamãe” disse Pedrinho. “Eu tra-

balhei toda uma hora no jardim. Eu já vou sair daqui a pouco.”
“Eu sei como você trabalha com dedicação quando faz seu trabalho,” 

disse Mamãe, “mas o que me preocupa é o tempo que você perde entre as 
coisas que faz. Pense nas coisas que faz. Pense nas coisas que você poderia 
fazer e nos livros que poderia ler, enquanto você fica vadiando por aí.”

“Oh, eu não estou vadiando por aí por muito tempo,” disse Pedrinho. 
“Só um ’pouco de tempo’ de vez em quando.”

“Eu gostaria que você somasse todos os ’pouco tempo’” disse a mãe. 
“Eu estou certa de que a soma total seriam algumas horas por semana. 
Possivelmente, alguns dias no mês. Algumas semanas no ano. Alguns anos 
ao longo de sua vida. Anos desperdiçados, com nada realizado que valesse 
a pena neste espaço de tempo.” 

“Não pode ser tão ruim assim, mamãe,” disse Pedrinho.
“Talvez não seja”, disse a mãe, “mas isto é ruim o suficiente. Eu gos-

taria que você começasse a pensar como utilizar melhor seu tempo livre. 
Alguns homens leram a Bíblia inteira ou outros livros, lendo pequenos 
trechos quando não tinham mais nada para fazer (tinham tempo livre). 
Eles sempre carregavam um livro em um de seus bolsos e liam nos ônibus 
e trens enquanto outras pessoas só sonhavam. É surpreendente quantos 
bons livros eles leram desta maneira.”

“Mas eu não gosto de ler,” disse Pedrinho.
“Bem, então, existem outras coisas que você pode fazer,” disse Mamãe. 

“Você pode ter um hobby como muitos de seus amigos. Pense nas muitas 
coisas úteis que Carlos fez para sua mãe com suas ferramentas e madeira 
e a interessante coleção de selos que o Paulo tem em seu álbum. Estes 
meninos têm a mesma idade que você, mas a diferença é que eles sabem 
como usar seu tempo “livre.”	

“Eu não gosto de carpintaria ou coleção de selos,” disse Pedrinho.
“Então, tente outra coisa,” disse Mamãe. “Isto me lembra de uma histó-
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ria que eu quero lhe contar. É sobre um motorista de ônibus.”
“Eu não quero ser um motorista de ônibus,” interrompeu Pedrinho.
“Eu não ia sugerir isso,” disse a mãe sorrindo. “O que eu quero lhe 

contar é como este homem aproveitou seu tempo livre. A linha de ônibus 
que este motorista fazia várias vezes ao dia o levava a um canto longe do 
centro da cidade. No final do ponto ele tinha que esperar sete minutos 
antes de iniciar seu caminho de volta para o centro da cidade. Por muitos 
dias durante este tempo livre ele ficava somente sentado no ônibus fazen-
do nada além de dar uma lida no jornal. Algumas vezes ele ficava somente 
tirando uma soneca.”

“Como eu”, disse Pedrinho.
“Eu receio que sim”, disse a mãe. “Mas um dia, ele notou que o terreno 

no final de sua linha era baldio, cheio de ervas daninhas, grama alta, cheio 
de arbustos. Como ele gostava de jardinagem ficava aborrecido de passar 
tanto tempo cada dia num lugar tão sujo e descuidado. Então, um dia, ele 
pensou que poderia modificar esse lugar. Começou a dizer para si mesmo: 
’eu estou por aqui durante sete minutos a cada hora, 8 horas por dia. Isto 
são 56 minutos por dia, ou quase 5:30 horas por semana. Eu posso fazer 
muitas coisas em 5:30 horas’”.	

“Então, ele começou trazendo algumas ferramentas consigo e assim 
que parou o ônibus, ele pulou para fora e começou a limpar as ervas da-
ninhas e cortar os arbustos. Ele não conseguiu fazer muita coisa nos pri-
meiros 7 minutos, mas no fim da primeira semana ele conseguiu alguma 
mudança. Então, pouco a pouco, trabalhou a terra, semeou diversos tipos 
de sementes de flores e plantou galhos de gerânios e outras plantas. Três 
meses depois, o lugar estava todo colorido de flores. As pessoas ouviam 
sobre isto em toda a cidade. Elas vieram de longe e de perto para ver o 
jardim do motorista de ônibus. O ônibus que costumava chegar ao ponto 
final vazio, estava agora cheio de visitantes. E depois de falar sobre as lin-
das flores do lugar, eles perguntavam ’mas como ele conseguiu fazer isto 
em apenas 7 minutos!?”

“Mas isto levou mais do que 7 minutos”, disse Pedrinho.
“É verdade”, disse a mãe, “mas eram somente 7 minutos de cada vez. 

Eram 7 minutos que a maioria das pessoas não aproveitaria para nada. 
Usando estes 7 minutos sabiamente, ele transformou o terreno baldio em 
um paraíso de flores.”

“Muito bom para ele!” disse Pedrinho. 
Pedrinho deu um sorriso, demonstrando entender como poderia usar 

sabiamente o seu tempo livre. Uncle Arthur’s  Bedtime Stories.
Quando planejamos o uso do tempo, sentimos mais prazer em nossa 

vida e ainda estamos aproveitando com sabedoria o presente que Deus 
nos deu para administrar.

Existem crianças e adultos que sem pensar, perdem muitos minutos 
do seu tempo com coisas de nenhuma importância. Às vezes, demoram 
tanto tempo para executar uma tarefa ou trabalho que poderia ser rápido, 
que não sobra mais tempo para outras atividades como as de recreação e 
de lazer. E fazendo assim, os dias, as semanas e os meses se passam. Tal-
vez, após anos que se passaram, chegam à conclusão de que deveriam ter 
usado melhor o seu tempo (como aquele palito de fósforo).

Por isso, hoje é o tempo, agora é o tempo de pedirmos a Deus que nos 
dê sabedoria para dividirmos o nosso tempo.

Que Deus seja honrado em tudo que fizermos durante o tempo que 
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temos na vida!
Que Ele guie nossos passos, para que o tempo aqui gasto possa nos 

levar a um futuro próspero nesta terra. E que tenhamos a recompensa de 
toda uma útil e feliz eternidade, na Nova Terra, um lugar onde nunca mais 
precisaremos nos preocupar com o tempo, porque seremos eternos! (Orar)

À saída, todos receberão uma Análise do Tempo. Levem para sua casa. 
Cada membro da família deve anotar suas atividades durante todo um dia. 
Depois, seria muito bom confrontarem as análises e verificarem se são ne-
cessários alguns ajustes. Quem sabe, alguém está sem tempo para o lazer, 
ou sem o tempo necessário para o descanso, etc. 

Use um cartaz com 24 espaços devidamente cobertos por cartolina co-
lorida, para ensinar como usar o tempo no dia a dia. Teríamos a palavra 
descanso ou repouso, 8 vezes, culto doméstico 1 vez, totalizando uma hora 
de devoção diária, escola e ou trabalho 6 a 8 horas, e assim por diante. 

Convide a todos para visitarem as salas dos Departamentos Infantis, 
onde deverão estar expostos os diferentes relógios que foram conseguidos 
para essa exposição. 
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5° Dia. Quarta Feira

Melhor é Dar do que Receber
						      Marta Grüdtner Costa

Verso para Memorizar:
“Melhor coisa é dar do que receber.” Atos 20:35.

Mensaje central:
Dádivas e ofertas são expressões de amor e gratidão. Quando partilha-

mos com Deus e com outros, as bênçãos retornam para nós. 
Durante esta semana, estamos aprendendo como Viver para Jesus. Já 

tomamos a decisão de ter tempo apropriado para o Culto Familiar para 
crescermos no relacionamento com Deus e com nossos familiares. Tam-
bém aprendemos sobre a importância de ter hábitos saudáveis, cuidando 
do nosso corpo que é o templo do Espírito Santo. Aprendemos que Deus 
nos deu talentos especiais para usá-los a Seu serviço e a administrar o tem-
po com sabedoria a fim de usá-lo da melhor forma possível.

Hoje, vamos falar sobre a importância de partilhar nosso amor com os 
outros, especialmente com as pessoas carentes e necessitadas. 

História: A Moedinha Reluzente
Marcos não conseguiu entender as palavras do seu verso-áureo da Es-

cola Sabatina: “Melhor coisa é dar do que receber”.
Marcos ficou pasmo diante do brilhante círculo na calçada. Seus olhos 

se esbugalharam e sua boca fez um “Oh”!!! Então, ele desceu do seu trici-
clo e olhou melhor. Era uma moeda; uma reluzente moedinha.

Ele apanhou a moedinha e seguro-a na palma da mão. Marcos olhou 
para a moeda e pensou de quem seria.

Ele parou Roberto em seu caminho para casa, depois de jogar tênis no 
parque: “Eu acabo de achar esta moeda. Ela é sua?”

Roberto sacudiu a cabeça. “Não, eu não tinha uma moeda em meu 
bolso. Por que você não pergunta a dona Maria? Ela mora aqui em frente.”

Marcos subiu os degraus da entrada da casa da dona Maria e tocou 
a campainha da porta. “Você quer entrar?” Ela perguntou, segurando a 
porta aberta. Marcos sacudiu a cabeça. “Não, eu acabo de encontrar esta 
moeda na frente da sua casa, dona Maria. Ela é sua”?

Dona Maria olhou para a moeda na mão de Marcos. “Não, Marcos, eu 
não tinha uma moeda reluzente semelhante a esta. Pode ser que pertença 
ao Sr. João. Ele esta cortando a grama do meu quintal hoje”.

Marcos viu o Sr. João usando a máquina de cortar a grama no jardim 
ao lado. Ele caminhou em sua direção e falou: “Sr. João... Senhor João’...

O Sr. João empurrou a máquina de cortar grama para o lado, a fim de 
ouvir o que Marcos estava dizendo: “Eu achei esta moeda numa fenda na 
calçada. É sua?” Marcos segurou para cima a moeda para que o Sr. João 
pudesse vê-la.

O Sr. João sacudiu a cabeça e enxugou o suor de sua face com um gran-
de lenço. “Não, Marcos, ela não é minha. Como você tem tentado achar o 
dono e não consegue, você pode guardar a moeda, ela é sua. Pode ser que 
você pense em uma coisa boa para fazer com ela.”
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“Oh!, obrigado, Sr. João,” disse  Marcos. Logo, ele foi embora com o seu 
triciclo e estava muito alegre. Ele foi para casa e estacionou seu triciclo em 
frente aos degraus da escada; desceu e sentou-se para pensar. Onde haveria 
uma coisa para fazer com sua moeda? Ele pensou no que aprendera na Escola 
Sabatina, se amarmos a Jesus, desejaremos fazer as coisas que Ele faria.

Então, pensou naquele bichinho que ele havia visto na loja de animais 
da esquina. ”Se ele juntasse sua moeda com as outras moedas em sua car-
teira de couro, ele poderia comprar o bichinho e dar-lhe uma boa casa. Ele 
até poderia dar-lhe nome e tê-lo por companheiro.”

Marcos sacudiu a cabeça. Não, mesmo assim ele não tinha dinheiro su-
ficiente e levaria muito tempo para economizar para que pudesse comprar 
o bichinho. Ele preferia usar sua moeda logo. Ele pensou sobre quanta 
alegria seu primo Jaime tinha com seu assobio de pássaros e desejou ter 
um igualzinho. Quando Jaime assoprava o assobio, passarinhos vinham 
para buscar grãos e migalhas de pão da mão de Jaime. Mas agora não era 
inverno e os passarinhos tinham muita comida para comer. 

Naturalmente, ele não poderia economizar até que tivesse o suficien-
te para comprar um caminhão caçamba semelhante ao do Diogo, só que 
azul. Então, quando Diogo voltasse do seu passeio no lago, eles poderiam 
brincar de encher seus caminhões com lama e pequenas pedras. Diogo 
ficaria contente, se Marcos tivesse um caminhão próprio. Então, Marcos 
franziu a testa... O caminhão era muito grande e caro, ele teria que esperar 
um longo tempo para obter suficientes moedas.

Em que poderia ele usar sua única moeda, agora mesmo? Ele poderia 
comprar um grande pirulito com sabor de laranja ou um vermelho, até mes-
mo um cor de uva. Quanto mais Marcos pensava sobre o pirulito, mas ele 
tinha vontade de ter um. Ele colocou sua brilhante moeda no bolso da calça e 
voltou para seu triciclo. Ele andaria até o armazém da esquina, colocaria sua 
moeda no balcão e pediria ao Sr. José um pirulito. Ele esqueceu de tudo o que 
o Sr. João lhe dissera sobre fazer alguma coisa boa com a moeda.     

O Sr. José olhou para a brilhante moeda de Marcos. “Que espécie de 
pirulito você quer?” Perguntou: “Você quer um laranja, um vermelho, um 
marrom ou um cor de uva”?

Foi difícil para Marcos decidir. Finalmente ele disse: ”Um pirulito ver-
melho”. Ele imediatamente tirou o papel do pirulito.

Justo neste momento ele ouviu um grito atrás dele. Um menino de 
cabelos encaracolados, com a mesma idade do irmão de Marcos, tropeçou 
e bateu a cabeça num balcão. Sua mãe beijou o dodói na sua testa, mas o 
pequeno menino continuava a gritar.

“Não foi nada, não foi nada”, disse a mamãe.
O meninozinho gritou ainda mais alto. O Sr. José entregou um pedaço 

de gelo para a mãe do menino. “Aqui, coloque isto na sua cabeça, pois irá 
ajudá-lo.” Mas não ajudou. Sua face estava molhada de lágrimas e sua boca 
estava tão aberta que Marcos pode ver todos os seus dentes.

Marcos olhou para o pirulito em sua mão. Talvez, o pirulito pudesse 
ajudar. Um pirulito sempre ajudava seu irmãozinho.  “Aqui”, ele disse, 
ofertando o pirulito para o pequeno menino. 

“Veja o que este menino está dando para você!”, disse a mãe do meni-
nozinho. O menino fechou a boca e abriu os olhos. Então, ele apanhou 
o pirulito e sorriu.. “Você quer dizer muito obrigado?” O menino acenou 
com a cabeça, mas o feliz olhar em seu rosto era agradecimento suficiente 
para Marcos. 
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Marcos foi embora no seu triciclo. Ele não tinha mais moeda alguma 
e não tinha o pirulito; mas ele tinha algo melhor... a lembrança do rosto 
alegre do pequeno menino. Marcos, então, se lembrou do verso para me-
morizar da Escola Sabatina: “Melhor coisa é dar do que receber.” Atos 
20:35. Marcos agindo assim, estava vivendo por Jesus, por certo, Jesus teria 
feito o mesmo.   

História de Dorcas
A Bíblia nos traz vários exemplos de pessoas que viveram por Jesus, 

demonstrando amor aos semelhantes. Mas hoje quero relatar para vocês a 
história de uma mulher muito bondosa que encontramos em Atos 9:36-42.

Vocês já viram alguém se chamar Gazela? Seu verdadeiro nome era 
Tabita, mas as pessoas em Jope deram-lhe o apelido de Dorcas, cujo signifi-
cado é “gazela” ou “antílope”. E eu sei por quê. É  porque ela estava sempre 
correndo de um lado para outro e de uma pessoa para outra atendendo às 
suas necessidades.

Mas as gazelas não são apenas ligeiras para correr; elas são gentis e ami-
gáveis também, e assim era Tabita. Sempre demonstrava interesse pelas 
pessoas e terna simpatia por elas em suas provações e tristezas. 

Esta senhora maravilhosa era a vida da igreja de Jope. A Bíblia diz que 
ela era “notável pelas boas obras e esmolas que fazia.” Quando não estava 
com as mãos cheias socorrendo uma criança enferma ou falando com uma 
pessoa em necessidade ou ainda colhendo flores para levar aos enfermos, 
Dorcas usava a agulha para costurar vestidos ou túnicas para os pobres. 

Apesar de tanto trabalho, era bem humorada, paciente, sempre irra-
diando coragem e alegria em qualquer lugar que fosse. Não é de admirar 
que todos a amassem tanto!

Mas, certo dia, Tabita ficou muito doente e morreu. A Bíblia não diz 
o motivo. Talvez tenha se enfraquecido de tanto correr em socorro dos 
outros. Talvez, tenha contraído a doença de alguém que estivera ajudando.

Agora, toda igreja estava em profunda tristeza e não suportava a ideia 
de ficar sem sua pequena gazela.

Alguém disse:
- Se ao menos Pedro estivesse aqui!
Outro respondeu:
- Mas ele está!
-  Onde?- Foi a pergunta unânime.
- Em Lida, fazia apenas um ou dois dias, que há poucos quilômetros 

daqui, Ele curou um homem chamado Enéias que estava doente a mais 
de oito anos.

- Enviemos então alguém que vá buscá-la! - disseram todos, e dois ho-
mens foram enviados a Lida. Encontrando a Pedro, eles lhe contaram a 
história de Tabita e lhe rogaram que viesse imediatamente. Pedro concor-
dou, e os três voltaram a Jope tão depressa quanto puderam.

Entrando Pedro no aposento onde jazia o corpo de Dorcas, o encon-
trou cheio de viúvas a quem Dorcas havia ajudado durante sua vida. Elas 
lhe mostraram as túnicas e vestidos que Dorcas havia feito enquanto es-
tava com elas.

Gentilmente, Pedro pediu que elas saíssem. Então, ajoelhou-se ao lado 
da cama e orou: “Querido Senhor, se for da Tua vontade, restaura esta que-
rida mulher! A igreja necessita dela! Dorcas é como a chamam, Senhor, e 
é o que tem ela tem sido - uma gazela, um antílope, saltando de um lado 
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para outro na prática de boas obras em favor dos Teus necessitados! Tor-
na possível que ela continue o seu ministério de amor para glória do Teu 
nome!”

Ao erguer-se, Pedro disse: “Tabita, levanta-te!” Ela abriu os olhos e 
quando viu Pedro sentou-se na cama.

Agora, chamando as pessoas que tinham ficado esperando impaciente-
mente do lado de fora, Pedro “apresentou-a viva”.

Eles quase não podiam crer em seus próprios olhos, e sua felicidade 
não conheceu limites. Sua querida, sua bondosa “gazela” estava com eles 
de novo!

Logo, estava correndo para lá e para cá, procurando socorrer pessoas 
em necessidade.

Que história emocionante, não é mesmo? Quando ajudamos as pesso-
as necessitadas, praticamos o amor de Jesus em nossa vida. Nossa igreja 
tem um departamento que por muito tempo se chamou “Dorcas”, seguin-
do o exemplo de Tabita. Hoje chamamos ADRA que significa: Agência 
Adventista de Desenvolvimento e Recursos Sociais. 

Eu quero chamar a pessoa responsável por coordenar este departamen-
to aqui à frente. (Faça uma pequena entrevista com a diretora.) 

-  Que trabalhos a ADRA da nossa igreja está desenvolvendo?
-  Quantas pessoas ajudam diretamente com seu trabalho voluntário?
- Será que a senhora consegue sozinha ajudar os carentes da nossa igre-

ja e vizinhança? 
Como Marcos da história venceu o egoísmo e Tabita dedicou tempo, 

talentos e parte de seu salário para ajudar aos necessitados, pergunto às 
crianças, juvenis e adultos aqui presentes: Vocês desejam ajudar, de algu-
ma maneira, aqueles que carecem de auxílio?

Convidamos os representantes dos Departamentos Infantis para en-
tregarem uma oferta especial para a ADRA de nossa igreja, e lembre-se: 
“Melhor é dar do que receber.”

(Cada Divisão da Escola Sabatina deverá fazer uma campanha de alimentos não 
perecíveis, com seus alunos, durante o mês que antecede a programação. Os alimentos 
deverão ser colocados em um invólucro de TNT ou Juta, fechado com um laço de fita 
bem bonito. E neste momento, o diretor e mais duas crianças de cada Divisão entre-
garão para a Diretoria da ADRA todas as suas contribuições.) 
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6° Dia. Quinta-Feira
Meu Amigo Jesus

						      Sônia Rigoli Santos

Este é um culto onde cada classe pode participar com um cântico es-
pecial.

As músicas sugeridas são as seguintes:

ROL DE BERÇO: 
“É Feliz o Lar” (CARB, 65). / “Eu falo com Jesus” (CARB, 60)

JARDIM DA INFÂNCIA: 
“Meu Amigo” (CAJI, 64)

PRIMÁRIOS:
“Sim, Cristo Me Ama” (CAJI, 57)

JUVENIS: 
“Alegria é ter Jesus”  (CD Amizade é pra Sempre  CASA, faixa 2)

TODOS:-
“Falar Com Meu Jesus” (CAJI, 13)
“Batem, Batem” (CAJI, 104)

Coloque uma grande porta em forma de coração (feita de caixa de pape-
lão). Na porta deve estar escrito: “Eis que estou à porta, e bato, se alguém 
ouvir e abrir a porta, entrarei.” Apocalipse 3:20

Ao abrir a porta você verá um cartaz com as mãos de Jesus atrás.

Verso para Memorizar:
““Eis que estou a porta, e bato” Apocalipse 3:20 

Mensagem Central:
Se na família está Jesus é feliz o lar. Cada família deve assumir o com-

promisso de parar para ouvir Jesus, através do estudo da Bíblia e da Lição. 

(esta dinâmica não é indicada para igrejas grandes) 

(À entrada da igreja, dê a cada pessoa, uma tira papel de diferentes cores.) 
Após o cântico e a oração, peça que cada pessoa procure aqueles que têm 
tiras de papel da mesma cor da sua. Diga que ao acharem, devem ficar 
juntas.

Quando todos encontrarem seus amigos com papéis da mesma cor, de-
vem se cumprimentar, se abraçar e voltar em seguida para os seus lugares.

Pergunte: Quantos de vocês cumprimentaram alguém que nunca ha-
viam cumprimentado aqui na igreja? Quantos cumprimentaram exata-
mente seus amigos? Quem não cumprimentou seus amigos e acaba de 
conhecer e fazer novas amizades?
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Música Especial:
Jardim – “Meu Amigo Jesus”	

Beto gostava muito de Guilherme. Eles eram amigos inseparáveis. 
Quando você procurava o Guilherme era só saber onde estava o Beto, 
pois os dois andavam sempre juntos.

Como eles eram vizinhos, ficava fácil se encontrarem diariamente para 
brincarem. Ora brincavam em casa do Beto, ora em casa do Guilherme.

O que havia de mais difícil era separar os dois. Quando as mães os 
chamavam para almoçar, ou para saírem, ou ainda para terminar as brinca-
deiras porque estava na hora de tomar banho, depois jantar e, em seguida 
dormir, eles não queriam ficar separados. 

Você conhece amigos assim grudados, como esses dois?
Do outro lado da rua havia uma casa que estava à venda e exatamente 

para aquela casa, um dia se mudou um novo garoto, o Rafael.
Beto e Guilherme ficaram olhando o caminhão de mudança descarre-

gando todas as coisas. Eles viram o novo vizinho e timidamente lhe disse-
ram um ‘oi’.

No dia seguinte, convidaram o Rafael para brincar juntamente com 
eles, pois o menino ficava do outro lado da rua de olho comprido em suas 
brincadeiras.

Com o passar dos dias, Beto começou a ir à casa de Rafael para brincar. 
Ei amiguinho, você conhece aquele ditado que diz: Um é pouco, dois é 
bom, três é demais? Pois bem, logo, logo, o Beto e o Rafa estavam tão en-
tretidos nas brincadeiras que se esqueceram do pobre do Guilherme que 
agora tinha que, ou ficar olhando, ou brincar sozinho.

Um dia, o Guilherme arriscou-se. Atravessou a rua e perguntou aos 
amigos se poderia brincar com eles, mas sabe o que eles disseram? 

Ah não, nós estamos jogando pingue-pongue e só dá para dois. Outro 
dia era outro jogo e assim, Guilherme  voltava todo triste para sua casa...

Você  acha que o Rafa e o Beto foram bons para o seu amigo Guilherme? 
Você gostaria de ter amigos assim como aqueles dois?
Já aconteceu isso com você alguma vez? Isto de você ter um amigão 

que depois escolhe ser amigo de outro e te deixa na mão?
E já aconteceu com você de estar se divertindo tanto que acabou se 

esquecendo de convidar seu amigo para brincar junto?
A Bíblia fala que Jesus também quer ser nosso Amigo. Ele chamava 

Abraão de seu amigo, e Noé também. 
Só que muita gente, deixa o seu amigo Jesus de lado porque prefere ser 

amigo de outra pessoa ou de outra coisa.
Às vezes, seu amigo não gosta de Jesus, fala palavras feias, não gosta 

de cantar corinhos, nem ir à igreja e você precisa escolher se quer ser seu 
amigo ou amigo de Jesus.

Às vezes, você prefere ser amigo da TV com seus desenhos e progra-
mas violentos ou que ensinam coisas erradas. E Jesus fica olhando para 
você e perguntando: “Quando Eu posso voltar a ser seu Amigo?”

Música Especial: (participação dos Adolescentes) 
“A Amizade é pra Sempre”
A Bíblia conta a história de um grande amigo de Jesus; seu nome era 

Enoque.
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Enoque amava muito a Jesus, por isso, todos os dias ele saía de casa 
para se encontrar com o seu amigo Jesus e passar um tempo conversando 
com Ele, através da oração.

Jesus gostava destes encontros, e como Enoque, não via a hora de es-
tarem juntos. Enoque gostava de contar para Jesus tudo o que acontecia, 
contava das coisas que gostava de fazer e das que não gostava. Contava 
sobre seus planos e sobre sua família e amigos.

Então, com o passar do tempo, a amizade entre Jesus e Enoque cres-
ceu tanto, que cada dia, eles passavam mais e mais tempo juntos.

Um dia, Enoque estava muito feliz e precisava contar para Jesus o por-
quê, é que nascera seu filhinho Matusalém. Como era lindo o seu bebê!

Todas as vezes que Enoque via seu filhinho, lembrava que Jesus, o Fi-
lho de Deus, um dia viria morrer por ele, e por todos os demais pecadores. 
Isto enchia de tristeza o coração de Enoque, mas também o enchia mais 
de amor por este Seu Amigo Jesus, que morreria por ele.

Um dia, Jesus e Enoque passaram tanto tempo juntos que decidiram 
não mais se separar. Assim, Jesus levou Enoque para o céu.

Já imaginou que coisa maravilhosa! Enoque foi para o céu vivo! E sabe 
aonde ele está ainda hoje? Lá no céu, mais pertinho de Jesus. 

Você gostaria de ser assim tão amigo de Jesus, como foi com Enoque?
Você gostaria de conversar com Jesus por muito tempo, como fazia 

Enoque?
Sim, você pode fazer isto!

Música Especial: Juvenis “Alegria é Ter Jesus”.
Em todas as casas deveria ter um tempo em que toda a família deveria 

parar tudo para conversar com Jesus.
De manhã, ao acordarem, podem se colocar de joelhos juntos e pedir 

ao Amigo Jesus que venha estar com a família durante todo aquele dia. Po-
dem orar, cantar e ler um versinho da Bíblia para decorarem durante o dia.

Na hora das refeições, a família pode de novo conversar com Jesus.
À noite, quando todos estão juntos, novamente a família pode se reunir 

para fazerem o culto juntos, estudar a Lição da Escola Sabatina, cantar e 
orar. É hora de agradecer a Jesus pela companhia durante o dia.

Antes de dormir, o papai e a mamãe podem se ajoelhar com as crian-
ças ao lado de suas camas, pedindo a proteção de Jesus, enquanto eles 
dormem. 

Na sexta-feira, na hora do por do sol, toda a família pode se demorar 
cantando, falando versinhos, lendo a Bíblia e orando, convidando a Jesus 
para vir passar o sábado inteirinho em sua casa. 

  No sábado, toda a família pode vir junta para a igreja visitar a Jesus 
em Sua casa. À tarde, podem passear vendo as coisas bonitas que Jesus fez.

Música Especial: Rol de Berço -  “É Feliz o Lar”  /  “Eu falo 
com Jesus” 

E sabe de uma coisa, se a família ficar juntinha e junto com Jesus, sabe 
o que vai acontecer?

Como aconteceu a Enoque, Jesus virá buscar a todos para estarem com 
Ele lá no céu!

Você quer estar no céu, na companhia de Jesus para sempre?
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Música Especial: Primários -  “Sim, Cristo Me Ama”
Há um verso da Bíblia em que Jesus diz que Ele vem para estar conosco 

cada dia. Ele diz: “Eis que estou à porta e bato, se alguém abrir a porta, 
entrarei” (Apocalipse 3:20).

Como você pode ouvir Jesus batendo na porta?
Como você pode abrir a porta para Jesus entrar?
Essa é a porta do seu coração, da sua mente. Mas você só vai poder ou-

vir Jesus batendo, se você ficar bem quietinho, em silêncio enquanto ora, 
enquanto escuta as histórias da Bíblia, também, se você cantar com todo o 
seu coração para adorar e agradecer a Deus. 

É por isso que a família precisa parar todos os dias para ouvir Jesus 
batendo à porta do coração.

Música Especial: TODOS (em seus lugares)  - “Batem, Batem”
Agora, paremos todos e ouçamos Jesus batendo e assim poderemos fa-

lar com Ele. Por favor, em família, se ajoelhem agora e orem juntos. (Dê 
um tempo para oração.)

E agora, cada família que deseja cada dia, parar para ouvir Jesus, venha 
à frente e o pai ou a mãe, deverá escrever o nome de sua família nas mãos 
de Jesus, por exemplo: família Silva, família Oliveira, família Santos, etc. 
(Para economizar tempo, distribua uma etiqueta para cada família escrever o 
nome e colar nas mãos de Jesus).

(Abra a porta, para que o cartaz com as mãos de Jesus possa ser visto.)

Enquanto as famílias vêm à frente, as crianças estarão cantando “Falar 
Com Meu Jesus”.

Todos devem voltar para seus lugares, e em família, preencher o formu-
lário que está sendo entregue, onde vocês, aqui na Casa de Jesus e diante 
dEle, após terem feito este compromisso de parar todos os dias para ouvir 
Jesus bater e abrir-Lhe a porta, prepararem seu planejamento Espiritual 
da Família. 

Após terem preenchido, orem em família, pedindo a Jesus que os ajude 
a cumprir o que prometeram e depois sair em silêncio. 

Abrindo a porta para Jesus

Minha Família com Jesus 
Ao despertar: _____________________________________________
Após o desjejum: __________________________________________
Antes de sair de casa: _______________________________________
À noite: _________________________________________________
Pôr do sol da Sexta-Feira: ____________________________________
Sábado pela manhã: ________________________________________
Sábado à Tarde: ___________________________________________
Pôr do sol do Sábado: _______________________________________
Cultos da Igreja: __________________________________________
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7° Dia. Sexta-Feira

Um Dia Especial Para Deus
						      Daleth Feitosa

Textos bíblicos:
Gênesis 1-3;   Êxodo 16;  20: 8-11;
Mateus 12:1-8;  Isaías 66: 22-23

Verso para Memorizar:
“Lembra-te do dia de Sábado, para o santificar.” Êxodo 20:8

A terra estava pronta. Ela havia saído das mãos do Criador maravilho-
samente bela. Tudo funcionava em perfeita harmonia. O Senhor Deus 
estava satisfeito com o que acabara de criar.  Ele sabia que o homem que 
havia criado necessitaria de um tempo para descansar e adorar ao Deus 
da sua criação; por isso Ele criou um dia especial. O Sábado foi feito por 
causa do homem.

Adão e Eva tinham um encontro especial com Deus a cada Sábado. 
Enquanto estiveram no jardim, desfrutavam da companhia do seu Criador 
para celebrar a criação. Depois que foram expulsos do Jardim do Éden 
continuaram celebrando o Sábado como Deus havia ordenado.

Em todas as épocas, o Senhor deu instruções de como o Sábado deve-
ria ser guardado. E por saber que as pessoas esqueceriam, iniciou o quarto 
mandamento com as palavras:

“ Lembra-te do dia do Sábado para o santificar.”
No deserto, os filhos de Israel puderam contemplar a santidade desse 

dia especial. Deus iria enviar o maná do céu, porque as pessoas não tinham 
o que comer. Ele deu instruções sobre como deveriam colher o alimento 
que tinha sabor de bolo de mel. Todos os dias as pessoas deveriam colher 
apenas a porção que pudessem consumir naquele dia, mas na Sexta-feira 
deveriam colher em dobro. No Sábado não havia maná para colher. Se as 
pessoas colhessem uma quantidade maior durante a semana, no outro dia 
o maná estava estragado, mas no Sábado o maná estava perfeito, com chei-
rinho de novo e ótimo para comer. Assim, o povo de Israel compreendeu o 
valor que Deus dava à guarda do Sábado.

No Monte Sinai, Deus deu os Dez Mandamentos a Moisés; e lá, en-
contramos a ordem divina para o Dia de Sábado. Não devemos fazer ne-
nhum trabalho, nem mesmo as outras pessoas deve trabalhar para nós, 
porque Deus descansou, abençoou e santificou o Dia de Sábado. 

Quando Jesus esteve aqui na terra, Ele também guardou o Sábado. 
A Bíblia nos diz que Ele ia à sinagoga, que era a igreja dos judeus. Jesus 
ensinou que podemos fazer o bem no Sábado. Ele ajudou muitas pessoas 
a serem mais felizes.

A Bíblia também nos diz que no Céu guardaremos o Sábado. Eu acho 
que será maravilhoso ter Jesus conosco em nossa Escola Sabatina e vamos 
ouvi-Lo pregar um lindo sermão. O Sábado é um sinal de que somos o 
povo escolhido de Deus.

Deus nos deu seis dias para trabalhar, brincar e fazer tudo o que quiser-
mos; e apenas reservou um dia para Si. Nesse dia, os nossos pensamentos 
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devem estar voltados para as coisas de Deus. Não devemos fazer nenhum 
trabalho no Sábado nem ir à escola, nem fazer qualquer tipo de negócio, 
nem brincar com as mesmas coisas que brincamos durante a semana. O 
Sábado é santo e devemos reverenciá-lo.

A seguir, vejamos algumas ideias de como tornar o Sábado um dia 
especial:

Cena 1
(Entram duas meninas e um menino.)

Wesley:	 - Marisa, que bom que a tia Luiza deixou que você ficasse 
conosco esta semana! Está sendo tão divertido!

Marisa:	 - Eu também estou gostando muito. Do que vamos brincar 
hoje?

Letícia: 	 - Como hoje é Sexta-feira, não podemos colocar nada fora do 
lugar, e também ao arrumarmos as nossas camas, devemos 
tirar os lençóis porque a mamãe vai colocar lençóis limpos 
para o Sábado.

(Saem e em seguida entram novamente.)

Cena 2
(Entram as duas meninas, Letícia tem dois vestidos pendurados em cabides)

Letícia: 	 - Marisa, tem certeza que é este o vestido que você quer que 
a minha mãe passe pra você usá-lo amanhã na igreja?

Marisa: 	 - Se até amanhã eu mudar de ideia...
Letícia: 	 - Não, amanhã é o Sábado, hoje é o dia em que a mamãe irá 

passar os nossos vestidos, amanhã não é dia de trabalho...

Cena 3
(Entram os três, se assentam e começam a olhar juntos 

uma revista, enquanto toca um hino ao fundo.)
Wesley: 	 - Letícia, você sabe o que a mamãe fez para o almoço deste 

Sábado?
Letícia: 	 - Eu não vi. Estive arrumando os quartos e trocando as 

toalhas dos banheiros, tirando o pó dos móveis... Mas deve 
ser algo muito gostoso!

Marisa: 	 - E é, enquanto você ajudava sua mãe a limpar a casa e o 
Wesley engraxava os sapatos e limpava  quintal, eu fiquei 
observando sua mãe na cozinha. Amanhã teremos lasanha...

Wesley: 	 - Lasanha é o meu prato predileto. Não vejo a hora que 
chegue amanhã...

(As crianças permanecem.)

A comida do Sábado deve ser simples e saborosa. A mesa deve estar 
bem arranjada e tudo deve ser feito com muito carinho para que possamos 
ver a diferença do Dia do Senhor para os outros dias da semana.
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Cena 4
(Os pais entram e todos cantam um ou dois corinhos 

e depois fingem que estão conversando.)
O culto de pôr do sol deve ser um agradável momento de louvor a 

Deus.  As crianças devem cantar seus hinos favoritos e o programa do 
culto deve ser interessante com atividades que agradem a todos. As horas 
iniciais do Sábado são preciosas e devem ser usadas com atividades que 
toda a família possa participar.

 (Se possível, neste momento, a família deve ter à mão um joguinho bíbli-
co para fingir que está jogando.)

A noite de sexta-feira deve ser um agradável momento familiar no qual 
pais e filhos possam ouvir música, assistir a algum vídeo cristão, brincar com 
jogos bíblicos ou conversar sobre algum assunto interessante da Bíblia.
Pai: 	 - Tá na hora de dormir. Amanhã é Sábado e devemos nos 

acordar
	 bem cedo, pois não podemos chegar atrasados na igreja, não 

é mesmo? Boa noite, crianças!”
(Todos saem.)

A família deve dormir cedo para não se atrasar no Sábado pela manhã. 
A refeição deve ser tomada cedo e deve ser reforçada, para que não haja 
necessidade de lanchar na igreja.

Cena 5
(As crianças entram e se assentam ao som de um hino tocado.)

Letícia: 	 -“Eu amo o Sábado; é o melhor dia da semana! Marisa, você 
vai gostar muito da Escola Sabatina.

Wesley: 	 “Vamos, o papai já ligou o carro!”

As crianças devem ficar prontas, primeiro e deverão ficar sentadas na 
sala, ouvindo música, enquanto os pais se arrumam. Devemos chegar cedo 
na igreja, para participarmos das atividades prévias da Escola Sabatina. 

Cena 6
(As crianças entram carregando pratos, toalha e talheres.)

Marisa: 	 “Por que sua mãe mandou pegar os melhores pratos e a 
melhor toalha para arrumarmos a mesa?”

Wesley: 	 “Por que hoje é Sábado!”
	 Letícia: “É que o Sábado é o aniversário da Criação. Por 

isso com num aniversário, a comida, os pratos e até a toalha 
precisam ser especiais...” (As crianças saem)

O almoço do Sábado deve ser diferente de toda a semana. Deve ser 
algo prático, rápido de preparar e que toda a família aprecie. A louça deve 
ser especial e deve ter sobremesa. Tudo no Sábado deve ter um tom de 
festa, pois estamos celebrando a criação de Deus.



54
SEMANA DE MORDOMIA

Vivendo para Jesus

Cena 7
(Entram as crianças com um papel na mão.)

Wesley: 	 “Eu desenhei um cachorro correndo.”
Marisa:	 “Eu desenhei esta boneca de vestido e olhos verdes.”
Letícia: 	 “Eu desenhei esta rosa.”
Mãe: 	 ”Então, vamos! Vamos visitar a dona Maria que está doente 

e vocês poderão lhe dar os desenhos que fizeram. Depois 
vamos ao parque para ver as coisas que Deus fez para nós. 
Hoje é aniversário da Criação, e, portanto, precisamos visitá-
la, não é mesmo? E depois vamos ao Culto Jovem” 

(Todos saem.)

As tardes de Sábado devem ser momentos de companheirismo familiar. 
As crianças não devem brincar com as mesmas coisas que brincam durante 
a semana. Bom seria se tivessem uma caixa especial com brinquedos espe-
ciais para o Sábado. Brinquedos que lembrem a santidade do Dia do Senhor. 
A leitura de bons livros também é uma atividade gostosa para o Sábado. As 
brincadeiras comuns devem ser deixadas para a semana. Um passeio pela na-
tureza é uma boa atividade para o Sábado. Além de contemplarmos as obras 
da criação, desfrutamos do convívio com os nossos queridos.

As reuniões de jovens devem ser frequentadas por toda a família que em co-
munhão com os outros membros da igreja poderão despedir do santo Sábado.

Cena 8
(A família sentada cantando.)

Mamãe: 	 Agora que o Sábado terminou, vamos nos cumprimentar 
desejando uma semana feliz!

Marisa: 	 “Que pena! Eu gostei tanto do Sábado, tia, que vou pedir para 
a minha mãe também comemorar o aniversário da Criação.”

Wesley: 	 “É uma pena que tenhamos que esperar mais uma semana 
inteirinha para comermos os nossos pratos e sobremesas 
prediletos!...”

Letícia: 	 “É uma pena que tenhamos que esperar até Sábado para 
irmos à Escola Sabatina!...”

Todos juntos de mãos dadas: “feliz semana para todos!”

Marisa:	 “E até Sábado que vem! Posso vir passar o próximo Sábado 
aqui, tia?”

(Todos saem.)

Deus criou o Sábado para a nossa alegria. Devemos programar o nosso 
dia para que ele seja o melhor dia da semana. Este dia deve ser esperado 
com ansiedade por todos os membros da família. Jesus e os anjos estarão 
felizes ao nos acompanharem em atividades próprias para o Seu santo dia. 
Que possamos fazer do Sábado um dia especial e que Jesus Se alegre em 
estar em nossa companhia!
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8° Dia. Sábado

Adorando a Deus com Nossos Bens
						      Marta Grüdtner Costa 

Verso para Memorizar:
“Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja mantimento 

na minha casa...” Malaquias 3:10 

Mensaje central:
O dízimo faz-nos lembrar de que Deus é o Dono do nosso dinheiro e 

das nossas posses. Dádivas e ofertas são expressões de amor e gratidão. 
Quando partilhamos com Deus e com outros, as bênçãos retornam para 
nós.

Com que propósito nós vamos à igreja? Dizemos que vamos para ado-
rar a Deus. Mas, que significa adorar? Significa honrar, homenagear em 
pensamentos, sentimentos, e através de nossos atos, nosso Deus.

Podemos adorá-Lo de diferentes maneiras: Com nossos cantos, ora-
ções, escutando e estudando Sua Palavra e também dando a Deus uma 
parte dos nossos bens materiais para serem usados no progresso de Sua 
igreja.

Mas, como se entende o fato de que também podemos adorar a Deus 
com nosso dinheiro? Sabe, meus amiguinhos, todo dinheiro e todas as pos-
ses materiais pertencem a Deus. Se o ganhamos, é Ele quem nos dá saúde, 
tempo e talentos para obtê-los. Se o herdamos, é Deus quem nos dá a 
responsabilidade a mais para administrá-lo.

Como prova de lealdade e como lembrança de que somos administra-
dores e não donos, Deus nos pede que devolvamos os dízimos e as ofertas.

Você pode estar confuso com o significado destas duas palavras. Que-
ridas crianças, será que sabemos o significado destas palavras? O Que sig-
nifica para vocês dízimo e ofertas? Qual a diferença entre elas? Vejamos: 

Dízimo
Consideremos em primeiro lugar algo acerca do dízimo. O dízimo é a 

décima parte de algo. Veja, tenho aqui uma pizza e vou dividi-la em dez 
pedaços (ilustrar com desenho feito em isopor ou papel cartão). Dizimar, se-
gundo o dicionário, é “tirar ou separar de cada dez, um”. Na Bíblia encon-
tramos este termo que significa devolver a décima parte do que ganhamos. 
Ler Levítico 27:30: “Também todas as dízimas da terra, tanto do grão do 
campo, como do fruto das árvores, são do Senhor. Santas são ao Senhor.”

Deus nos tem concedido cada coisa que temos. Tudo provém dEle e 
em consequência, tudo pertence a Ele. Em troca Ele solicita que Lhe de-
volvamos apenas 10 % daquilo que ganhamos; quer dizer o dízimo.

Mediante a devolução do dízimo, o crente reconhece que Deus é o 
proprietário de tudo e que todos os seus bens lhe foram dados somente em 
caráter de empréstimo, administração ou mordomia.

Por isso, dizimar é um ato de amor que leva o mordomo cristão a cum-
prir seu dever diante de Deus ante um pedido específico: “Trazei todos os 
dízimos à casa do tesouro, para que haja mantimento na minha casa [...] 
(Malaquias 3:10). 
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Esse ato de fé demonstra que confiamos que Deus cuidará de nós e 
que fará com que o restante do que ganhamos, seja o suficiente para su-
prir nossas necessidades. Este constante milagre das bênçãos de Deus for-
talece o amor por Ele e a confiança em Seu interesse por nós como Seus 
administradores. 

Oferta
Segundo o dicionário, a oferta é “um dom ou presente que se dedica a 

Deus”. Contudo, biblicamente falando, é uma expressão de gratidão, amor 
e adoração a Deus. A oferta é algo voluntário. O ato de dar consiste numa 
benção para o doador, protegendo da ganância e do egoísmo. Ele nos apro-
xima de Deus e de nossos semelhantes.

No dízimo devolvemos, na oferta damos. O amor determina a quanti-
dade da oferta. 	 “Cada um contribua segundo propôs no seu coração; não 
com tristeza, ou por necessidade; porque Deus ama ao que dá com ale-
gria” (2 Co 9:7). 

Para compreender melhor o princípio do dízimo, vamos usar novamen-
te a ilustração de uma pizza para aprender administrar nosso dinheiro:

(Dividir a pizza em dez pedaços iguais. Dez crianças deverão vir receber 
cada uma um pedaço, tendo uma faixa de acordo com as palavras chaves, 

à medida que elas forem mencionadas.) 

1.	 DÍZIMO - Antes que alguma parte seja gasta, devemos separar aquilo 
que Deus especificou ser Seu. Significa colocar a Deus em 1º lugar 
em nossa vida. Quando devolvemos o dízimo não estamos dando nada 
a Deus. Estamos simplesmente devolvendo algo que não é nosso e 
que Deus reclama como Seu para um fim específico: pagar salário de 
pastores, manter missionários e obreiros.

2.	 OFERTAS - As ofertas que damos na igreja são usadas para o 
orçamento da igreja local (despesas com limpeza, compra de materiais, 
reforma), para construção da igreja, para apoiar os planos a Associação 
(evangelismo, melhoramentos de escolas) e para as missões. 

3.	 ECONOMIA, POUPANÇA 
4.	 LANCHE
5.	 MATERIAIS ESCOLARES
6.	 BRINQUEDOS
7.	 PASSEIO COM DESBRAVADORES/AVENTUREIROS
8.	 ROUPA
9.	 PASSATEMPO/JOGOS
10.	 PRESENTE

A Melhor Oferta (Você pode encenar esta história)

Marcos 12:41–44

Certo dia, no belo templo de Jerusalém, um homem observava silen-
ciosamente as pessoas que traziam suas ofertas. Este homem era Jesus. 
Ele viu como as pessoas ricas faziam cair suas moedas dentro da caixa de 
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ofertas. Jesus viu também uma pobre viúva que, silenciosamente, deposi-
tava duas pequenas moedas. (As moedas dadas pela viúva representavam um 
centavo de dólar. Fazer o cálculo correspondente ao real.)

Quando Jesus viu aquela mulher, disse a Seus discípulos: “Os homens 
ricos colocaram muitas ofertas dentro da caixa, mas o que deram foi so-
mente uma pequena parte do muito que possuíam. A pobre viúva deu so-
mente duas moedas, mas isto é tudo o que ela possuía. De todas as ofertas 
dadas hoje, ela deu a melhor”.

Através desta história, compreendemos claramente que dar a Deus é 
mais que deixar cair nossas ofertas. Sim, é muito mais do que isso!

Jesus sabia que aquela mulher havia dado desinteressadamente. Na-
queles dias, era muito difícil para uma mulher que não tinha esposo obter 
o suficiente para comer e vestir. Para ela tornava-se muito difícil encontrar 
trabalho. Esta pobre viúva era, seguramente, muito mais pobre do que 
podemos imaginar. Contudo, quis partilhar o que tinha com o seu Senhor. 
Quanto haverá amado a Deus! Jesus conhecia a situação, e por isso disse 
que a oferta dessa mulher foi a maior daquele dia.

Às vezes, vocês podem se sentir como essa viúva. As crianças nem sem-
pre têm grande quantidade de dinheiro para dar a Jesus. Mas, através des-
ta história compreendemos que Jesus considera mais como nos sentimos 
quando trazemos uma oferta, do que a quantia que Lhe entregamos.

Assim, devemos dar nossas ofertas com amor, com desprendimento, 
com alegria. Mas, acima de tudo com gratidão. Quão agradecidos, queri-
das crianças, deveríamos sentir em poder ofertar a Jesus, retribuindo um 
pouco do muito que Ele tem feito a cada um de nós! 

Creio que a maioria das crianças recebe mesada de seus pais, não é 
verdade? Se vocês me permitem, quero dar um recadinho aos pais sobre a 
importância de darem mesada aos filhos, OK?  

Queridos pais:
•	 A mesada é um símbolo de que o filho pertence à família.
•	 Uma mesada ajuda as crianças e os jovens a aprenderem a viver com 

certa quantia de dinheiro; isto prepara os filhos para a vida adulta, 
quando é esperado que vivam com seus rendimentos. Qualquer que 
seja a idade, a mesada deve ser regular.

•	 A mesada ajuda a criança a desenvolver a honestidade, pois ela terá 
o seu próprio dinheiro, não será tentada a tomá-lo ou cobiçá-lo de 
alguém.

•	 “Quando ainda jovens, devem os filhos ser ensinados a ler, a escrever 
e compreender algarismos, de maneira que mantenham a sua própria 
contabilidade”. LA p.386

•	 “Os filhos não devem sentir-se satisfeitos em tomar o dinheiro do pai e 
da mãe e depositá-lo na sacola de ofertas, quando o dinheiro não lhes 
pertence. Devem dizer a si mesmos: Oferecerei aquilo que não me 
custa nada?” LA p. 387

“A Correta Decisão de Alice” 
(Se possível, conseguir duas caixas com duas bonecas 

bem bonitas para ilustrar a história.)
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Alice e Joana tinham quase a mesma altura; e isso fazia com que as 
pessoas pensassem que elas eram gêmeas. A mamãe sempre vestia as duas 
iguais. Eram duas irmãs felizes e haviam aprendido a partilhar suas coi-
sas... Embora não tivessem muito o que partilhar, pois naquela casa o di-
nheiro era muito escasso. Haviam perdido o papai, e a mamãe trabalhava 
fora para sustentar a casa.

Alice e Joana nunca se queixavam. Procuravam sempre sorrir e não 
pedir as coisas que ela não podia lhes comprar.

Cada manhã, quando ambas iam à escola, elas paravam em frente à 
vitrina da loja de brinquedos e colocavam suas carinhas no vidro.

Quantas coisas bonitas havia naquele lugar! Bolas, carrinhos, jogos e 
bonecas encantadoras. Então, um dia...

- “Alice, olha!”, falou Joana, apontando para dois artigos que haviam sido 
colocados na frente, onde podiam vê-los. Alice ficou olhando surpresa.

- “São lindas!” Disse muito devagar. “Oh, Joana, gostaria que fossem 
nossas!” Em frente havia duas bonecas lindíssimas, cada uma em seu ber-
cinho de madeira. Uma das bonecas tinha olhos azuis e cabelo loiro e 
estava coberta com um cobertorzinho azul.

- “Eu gostaria da azul” disse Alice, “porque meus olhos são azuis”. Joa-
na, cujos olhos eram escuros, sorriu dizendo:- “Eu gostaria da cor-de-rosa”.

Em seguida, enquanto elas corriam ao longo da rua, Alice disse: “Nun-
ca poderão ser nossas! Custam R$ 100,00 cada uma. Isso é muito dinhei-
ro! Antes de uma boneca necessitamos de sapatos novos” Ela sabia que 
o dinheiro era difícil de conseguir sendo que mamãe tinha que trabalhar 
arduamente.

Certo dia, quando chegaram à casa, a mamãe tinha uma surpresa para elas. 
“Olhem quem veio nos visitar!”, exclamou ela. E do quarto, apareceu a 

tia Graziela. Quantas exclamações de alegria se ouviram, então!
A tia Graziela não podia vir com frequência, mas quando vinha, todos 

ficavam felizes. Ela lhes contava histórias tão bonitas e era tão boa com 
as meninas, que podiam permanecer falando de sua visita durante muito 
tempo.    

Na manhã seguinte, elas receberam uma surpresa. Justamente quando 
iam sair para a escola, tia Graziela chamou-as.

- “No final da rua”, disse ela, “notei que há uma loja de brinquedos. Ali 
deve haver algo que vocês desejam comprar, e por isso vou dar para cada 
uma, R$ 100,00. Quando voltarem da escola, comprem o que mais dese-
jam”. Ela sorriu de felicidade quando viu o olhar de prazer que encheu o 
rosto de suas sobrinhas.

Cem reais cada uma! Justamente o valor das bonecas! Oh! Era dema-
siado bom para ser verdade! Não puderam dizer nada exceto agradecer-lhe 
e foram rua abaixo para a escola. 

- Oh, Alice! As bonecas! - suspirou Joana. - São nossas! Imagine, ter R$ 
100,00 reais cada uma!

- Sim, disse Alice, nunca tivemos tanto dinheiro. - E logo parou. 
- O que aconteceu, Alice?
- Joana, nós esquecemos. Não se lembra do que a mamãe disse? Que de 

cada cem reais dez pertencem a Jesus?
Joana olhou-a. - Mas não deste dinheiro - exclamou ela. - Necessitamos 

dele para comprar as bonecas.
Alice não respondeu e continuou calada recordando as palavras de sua 
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mãe:
-  Jesus nos ama muito. Somos pobres, mas Ele nunca nos abandonou. 

É tão bondoso conosco, que devemos mostrar-Lhe nosso amor, devolven-
do-Lhe a décima parte do que Ele nos dá. Não é muito que vamos Lhe 
devolver, porém devolvamos nosso dízimo honestamente.

Como foi bom recordar essas palavras! Porém, que momento! Agora 
ela necessitava daquele dinheiro para sua boneca.

Como passaram essas horas de escola! Ambas travaram uma batalha 
interior; contudo, nenhuma delas disse uma palavra à outra. Quando fi-
nalmente chegaram à loja, as duas irmãs entraram silenciosamente.

Joana suspirou profundamente.  “Eu quero aquela boneca cor-de-rosa” 
e entregou o dinheiro que tinha na mão.

Alice, com lágrimas nos olhos disse: “Ficarei com aquele quebra-cabe-
ça”. Custava R$ 70,00. Caminharam apressadamente para casa, a fim de 
mostrar à tia Graziela o que haviam comprado. A tia ficou surpresa ao ver 
que não haviam comprado a mesma coisa como era de costume; mas isso 
teria passado por alto se a tia não houvesse notado a expressão triste de 
Alice. 

- Está feliz com o seu presente, querida? - perguntou a tia. Alice sorriu 
cortesmente.

- Oh, sim, tia! Muito obrigada!
- Mas o que você vai fazer com o resto do dinheiro? Queria que gastasse 

todo o dinheiro hoje!
-   Creio que comprarei uma bola vermelha com os R$ 20,00 - disse 

Alice.
-   E com os outros R$ 10,00?
-   Oh, esses dez reais não são meus. Esses pertencem a Jesus.
Depois que as meninas deixaram a sala, a mamãe explicou à tia Grazie-

la como havia ensinado suas filhas a devolverem o dízimo a Jesus.
Depois que a tia se foi, a mamãe ficou a sós com Alice.  
- Oh, querida! - disse ela - eu quero que saiba algo muito, muito maravi-

lhoso. Jesus prometeu que uma grande benção seria dada a todos aqueles 
que não esquecessem de devolver seus dízimos. E hoje, esta benção estará 
com você. Você não entende, não é verdade? Bem, procurarei explicar-lhe: 
Quando você faz algo correto, uma paz maravilhosa chega ao seu coração. 
Eu tenho certeza que a pobre Joana não a tem neste momento. Ela está 
brincando com sua linda boneca, mas isso não lhe trará nenhum prazer. 
Eu sei porque vi seu rosto angustiado. Ela fez uma decisão errada. Você 
tomou a decisão correta. Não tem a boneca, mas tem a benção de Jesus 
que é de maior valor que qualquer coisa deste mundo.

- Oh, mamãe eu nunca havia pensado nisso - disse Alice. Seus olhos 
estavam cheios de emoção. - Na realidade, quão bom é agir corretamente. 
Como me sinto feliz!

Exatamente naquele momento, ouviu-se o som da campainha e a ma-
mãe deixou que Alice abrisse a porta. Para sua grande surpresa encontrou 
um senhor com uma caixa na mão.

- Eu sou da loja de brinquedos - disse ele - Uma senhora chegou à mi-
nha loja e pediu que trouxesse isto para a menina Alice. A senhora estava 
com muita pressa e não queria perder o ônibus. Então nós nos oferecemos 
para trazê-lo.

O senhor entregou a caixa para Alice. Ela sabia o que era, antes de 
abrir. Joana, que havia se aproximado, também reconheceu a caixa. Era a 
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boneca de olhos azuis!
Depois que o senhor se foi, a mamãe disse ternamente: “Você viu? Je-

sus mantém Sua promessa. Sempre há uma benção para todo aquele que 
devolve o dízimo fielmente. Agora você tem mais do que havia imaginado, 
por ser fiel e leal a Jesus”.

Enquanto falava, Joana estava muito triste. Abraçou chorando a ma-
mãe enquanto dizia: “Oh, mamãe, estou tão triste! Nunca, nunca mais me 
esquecerei de Jesus! Você acha que Ele me perdoa?”

- Se você está arrependida, estou certa de que Ele a perdoará - disse a 
mamãe. - Vamos juntas nos ajoelhar e fazer uma oração, para que Jesus 
nos ajude a sermos sempre fiéis a Ele?

Ambas as irmãs aprenderam uma lição que jamais esqueceriam.
 

(Neste momento, é entregue a cada criança um lápis ou caneta, um envelope 
de dízimo, dentro dele, um marca página ou adesivo para colar na Bíblia com o 

compromisso de fidelidade e dez moedas (imitação) de R$ 1,00.)    

Você já deve ter visto esses envelopes de dízimo. É nele que você colo-
ca seu dízimo. Você agora vai escrever seu nome no envelope que recebeu 
(demonstre) e, dizimar as moedas que estão dentro para relembrar o que 
aprendeu hoje, escrevendo no papel (demonstre) quantas destas moedas 
corresponde ao dízimo. Depois, se a partir de hoje, você deseja ser fiel a 
Deus nos dízimos e ofertas, cole o adesivo (demonstre) em sua Bíblia.(Os 
pais deverão ajudar seus filhos nesta atividade.)

Queridos amigos, na Bíblia encontramos promessas especiais que 
Deus faz para aqueles que Lhe devolvem Seu dízimo. (Pedir que uma 
criança leia Malaquias 3:10.) Quando devolvemos o dízimo, Deus promete 
abrir as janelas do céu. Quando Deus reunir Suas jóias, aqueles que desde 
já estão “Vivendo por Jesus”  estarão para sempre com Ele. (Orar por isso.)

À saída deve haver uma exposição de moedas e/ou notas antigas e/ou 
de outros países.

O almoço deve ser feito na igreja, e o cardápio deveria ser pizza, para 
que as crianças recebam um reforço do tema aprendido durante o culto.  
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